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1. OVIEDO. Néhda Aurora Velhice e outros contos Helvecla Rosário IArgentlna libros de América [s d I 

(} 

001 s con1ns' 
• 

Por SALIM \\lOUEl 
(brasileiio) 

fi eue. ". til Brasil, ti!rra que ya ha :lado notables oove-
11 ( ,e tá dando IIn ere:ido número de cueotistas, gé nero Ilífici 
y n1uy gustado a la V<l, signo de la época dlnimica en que se 
vive. 

li cu nto inle is de la novela, cueota entre les modernol 
elC .Iore bras.1 no., UI1 lugar de privil., io. 

Uno de los nuevoS IIbros de cuentos qUI nOI IIlgal" .Velhice 
e onlr .ontol •• 5u autor Salim Miguel e un ioveo y ya destaca­
do e c .tor ml mbro dei Circulo de Arte Moderno de Florion6p .. lil, 
y c' or do de .Sul •• uoa revisla que agrupa a 101 modernos va · 
lo I I Br .1. 

Sa Im Mi uel. de .. rrollo las temáticas de sus cuenlos , aboo. 
c .ndo ell e ta dos plicolbgicos de su. personajel, penonalu loma· 
dos de la rea'id J, pero d seolranados en'" bú.queda Y lIev.:lo 
a U pl.oo de irrealidad, a veces por SUl torluradas almas, o eo 
1 10mb a de li" rota conexi"o terrena. 

E .Vel. ce e oulr05 centos , , tomamos .1 azar uno de IUI 
c nto ,.V Ih.ce ;lois •. Dos mu jere. que vi.l .. amarradu a su pall 
d . L1 e a '3 tu dos vi das, a una angustra "81 las eDvw.lve In 

prrl tC'Ol y lemores, a viv ir una irr .. lrda. l11al13n8 y puarosa. 
Ali ell todos y cada uno de SUl cuen tos, tlota una poelia di 

cmoc.611 y de tiempo, de cada uno de susr p!rsonaju, ~ue 101 ali· 
sue ve y redime ell uu aureola de angustia e irrla1idad. 

51hm M.,wel, le coloca con • Velhice I eutro. cootos. , I" ua 
lu ar (\ Ivlle&;o, de otro de la moderna narrICci6n brllildía . 

Nélida Aurora Oviedo 
R.llde, Alglnlloa 



2. VELHICE e outros contos Evolução RIo do Sul (s dJ 

Velhice e outros ~ontos 
Um punhado de môços de Florianópolis 

há tempo vem mantendo viva a arte por meio 
de uma modesta associação. Trata-se do Cir­
culo de Arte Moderna, que há mais de um 
ano vem editando a revista «Sul», sem con­
tar outras produções de caráter literár!O e 
teatral que semanalmente aparecem na im­
prensa Catarinense. 

Além dessas atividades êsses môços 
idealistas, por intermédio de «Edições Sul», 
que é um departamento do Círculo, no ano 
de 1950, lançaram um livrinho de poemas, 
de autoria do sr. Walmor Cardoso da Silva, 
intitulado «Idade 21». Foram felizes na sua 
primeiro tentativa, pois havendo estreado sem 
pretenções, o trabalho do sr. Walmor Cardoso 
da Silva mereceu a melhor das acolhida. 
Entusiasmados com o sucesso, editaram no 
fim do ano pas:sado o livro de contos do sr. 
Salun Miguel, "VELHICE E OUTROS 
CONTOS». Embora tratar-se de uma edição 
recente, já se pode constatar a maneira elo­
giosa com que foi recebido pela critica. Jornais 
do Rio de Janeiro e revistas de outras ca­
pitais de estados se manifestaram a respeito, 
muitas das quais se estendendo até em refe­
rências particulares, demonstrando, assim, que 
o livro foi objeto de análise funda do critico. 

Evolução divulga por êste meio os mé­
ritos da nova obra e felicita o jovem ficcio­
nista catarinense, esperando que os leitores 
«barriga-verde» saibam honraI e prestigiar as 
letras do Estado, agora enriquecidas com êsse 
livro, e tão bem representadas por essa 
nova geração de Florianópolis. 



3, 

VELHICE e oulros contos Is I) , Is d) 

Velhice e 
outros contos 

o .11 Ittc ele r(Jnl!o!t~ 
110 ~fI cfllHhOl'ndor. 311m .MI­
gUt'! .,,'anll <I,. puulic.1I I'Jll 

('ttl~ne S L. int('rtlR RufE-! 

('l,Jpt~U1P:a dt' \áriu~ c.:onttl 
\ e!hi~e ~ Outro. ('onto-, 

P (I IIlu!o d" IIn" ''''li que 
o ~(>u .mtt.u', P., .... dla~ p l'P.­

.... (\Iltt·~. \t'm elldqut'C'PI a IJ .. 
lel'liluru ('atUl'lltr lhp, 

() "olumf' t.\J1fI:'IXa illtt'rll~ .. 
u.d ,·", ("Ol\to~. que pPI:, lei- ( 
III'H. If~\ a 11 leito) a ag't'au 
n'l~ m(,'n(lIlttl (Io~Jlil'lt\lai .... 

Salim :\f ijru(·!. Ja CO ,h". 
CId" do llul)lirn qu~ () Ir. ha 
aJlo~. Os ~l' lh trabalhos V('J '. 

~f m u~ unto .. da atunlitlilde 
e fixam personagtlllS quP po 
dCl'lsm pa"." dusp rreui' 
ilo i uiLo fô. se () ('PJI'Jto 
81'gutn li\! ob,pl'nuln!' qu~ o 
t"z ! .. m"l'.tclu. t' !'t'!PlllUI'lj. 
,IOf;. 

felhic; ;-Olll ro"\ ( 'uniu .... 
(UIO üah. Ih" d,' , p mel'e< "I 

leItura dos Hmantp' da 
[",,, !eltura, ",Iá (adado :t 

kn))~;'11 SIl('eH~O . O eu -h.­
fOI .... J"CHll"'la tlt' rel ur I) • 

dá ~ IIf)~ ea.I'I .... ,l(,llda ... hi ... to ria", 

I
~ UtlnlO,!1t j)í'r ouaJ( h 

~alim Miguel, o, \'ote 
,I .. 110\0 tl'llll1fo" I 



4. BIOGRAFIA Velhice. de Salim MlÇuel Gazela Florianópolis, 28 oul 1951 

II 
Velhice, lIe Salim 

Miguel 
:alm 'Iigu~l e lal"nlo /llC','O • \I 

Roro'liO da gerurân rat,lrintn)r- <lur 
... ~i <Urfllndo. 

Cronista ('xcrlrnt" "~o rt~trJoldo 

~ont"la. ~alím '1isu~l. "r\o (lropno 
""ror o, ('on<l1l1stoll tugJr ,cgllrn C 
de evidencia ('ntre '" li' 11' ~eril­
ção. 

Áf!Ora, nas monlra, de ... ~~.s li­
\lrariêh arJarec(' "\ l'lhic-f" ~ outros 
('onl~, h"ro da.\ Etliçlk~ r 'que 
Salim \li~ItPI ",Irr.a .' ....... c'o'a­
'l1"n!o, 

.. 'o \"o)umt', CoraD' ('n((.+(,l4l(\1) ()~ 

eguin!,,:, conlo>: C.ll"" d. ra '0, de 
F.sJljrjdJ~o·'" "AlvITlA. f'\,\tl mlQlu 
lloi\a", "\·plhi('(~. um", "'''rllti(',., 
doís'" uYelhicc In""" UMtdo", 
"·Hist.oria t,anal" e ,faaltlr eUl ta.· 
."iJia·' . 

Rrgl~t.lld(j o rccrl"",e"!_ .. " \'0_ 
urnr, aU~\lraI1l0~ a " .. ti . Miguel 
.rlo ~ ... jto de sua ohra. 

- ..... .•••........... - ._- -



5. A VELHICE e oulros contos DI~rio da ManhA Is 11 . 30 oul t 951 

A Velhice e outros contos 
~e é o titulo do huo que o nosso apreciado confrade Sahm 11_\ 

guel acaba de dar à luz da pubhCldade. O jo\em escntor conterrâneo, 
desde há mmto, vem trabalhando cheIO de fé para projetar 1.\ fora o~ 
novos valores oa\ letra~ catanncnses. Fm nosso jornal, com Osvaldo I 
Melo (Filho), dmge .1 pao;tnd litcrana 

A VELIUCE E OUTROS CO"lIOS é uma edição da revista ) 
SUL. Neste emêjo, apenas, regIstramos o lar.~Jmcnto da obra do "con­
teur" b.Jrn6a.vcrde, Contudo, logo que nm <cF1 possível, aprecIaremos o I 

valor hterário da mesma. \ 
Sahm ~1iguel é um oos poucos literatos da terra quc produz. Ape-

sar da falta de c~tímulo do meio, não sc del\J dominar pelo desânimo 
Cônscio de cu valor, não se empolga pelo, tlogio, fáceis e nem pela I 
crlhca às \ezes apaixonada Embora fom1"noo c('Im o grupo chamado I 
modernista , é em Ittcratura um ec1tticQo Dt7Cmos is'o, cscudado em seus I 
trabalhos cnlicos. 

O seu esfôrço e a sua obra at estão como prova de seu \'alo', F.~pcra-I 
mos que o pubhco !coor saiba fazer ju>ttça aos ~(US múitos literários, 

Slio os noS o mais ardcntes \oto,. 



6. A ESTRÉIA de Salim Miguel A Manha [s 11 . 11 nov 1951 Letras e artes. p 11 

-~---A estreia de Salim Miguel 
Em ~d1t.o dll r vlat.'\ "Sul", de FlONUÓ I., acaba 

u}r . Velhice e Qutroe conto.', volume que UI1;Dal • • 
trila de' Salim .,Ii I JO'lrm tlcc.1onllta cal:uLDeUM 
bora lnOpUJente e 1D1aturo e eK'J"evendo com a' UIna In 
c orr lo, If('m.~.CI com pn.tn 011 conlOl. de Ballm MiCUe 
f"m q\:f' nlo hÁ como dd ar de nccnhec r lei tlma ,. 
,Ao ~Il o I Df'rO 



7. Um LIVRO de contos Correio da Manha RIo de Janeiro , 14 nov 1951 



8. VELHICE e oulros contos A Cigana RIo de Janeiro. dez 1951 

, f./IIIU: E OI T Rn~ (n \TO, 
al'm \ljEU~/ EJ"õ,. "ui 

Flor anopo/u. 1931. E,u luro t 

o pr mf110 11 ~~, lan(aJo ,'t/ru E I 
{Of"" 't J t1~Jdobramt"'o ((tU nll 
, [adeJ do! lapoUJ qlU' COn.UUII m 
() ~'upo dn ftU ta do mrJmo no",,. 
dt IltJI'anópol" S'llt.m 111~u,.l. um 
dos 'I'UJ (ompon",rtt"S. ap"Jentn 
n(H tom ;$/,. I",ro. IUnn Inl",. tan 
Ir f:Q/rtánta dt con1o.s. 





10. 
VELHICE e outros contos Correio Lageano Lages. 24 dez 1951 

Velhice e outros contos 
Salim ~igllel elrmento dl'stn­

cado do CírCll!o d~ Art~ Mo­
derna cl~ Flortanupolis, acaba de 
j'dJlur em livro "eus conto 
Pelo qur pud"mo colher está 
sendo muito bem recebido pele 
públiro leitor e pela cr!ticu, o 
SUt primeiro lrab.lho. Pretfnde. 

mos, no fuluro, comentSr de­
mor~damonl~ ~sla obra do novo 
conliHa cat'rloensc. "o que 
Se sAb~ pretende Salim Migupl 
submeter Velbt\l~ e O Ulros Con­
tos á apreciação ~.Rra matrícula 
na recrnte faculdudl' de Filoso. 
fia de Santa Catarina. 





12. MIRANDA ADALMIR DA Cunha Velhice e outros contos Diãrlo da Bahia (511. 7 Jan 1952 



13. M . F (114. Clã Slalm Miguel Velhice e outros contos] Fortaleza. fev 1952 

114 - eLA 

haUm l'IlIruel - VELlllCl: E Ot:TflOS 

CONTOS - EdJçut SLL - Florlano­

poUs, 19S1 

o que mau chama a ateoçAo nesse 11-

no de SaUm I\1j,u~I. um "novo" de San­
ta Catarin., lntecrante do Intelicente 

I"nlpO da re:y1sta. SUL, fi o estilo: um es­

tilo multo pessoal, em que os nlbos ta-

nonel foram aboUdos, dando ao leitor 

lurpreus • cada momento e tnterf"S-

5andO-Q (nndentente na. leitura do Il\ro 

A arquitetura. dos ('ontol lambem me­

rece reclstro t' peclal Salim Ucud n -'o 

adota • dasslca forma maupassantiana 

da hlst6ria curta, nem Uo pouco $r I·ren­

de i.s Unhas traçadas I)or Tcheco. e Ka-

tberlnt' tansrleld Seu contos 110 an-

lH espetaculos em que cada cena tem lu­

diYlduaUdade; os penon_cens aprolU­

mam-It por 1101 rnlstulosos do subron .. -

ciente, e por uso mesmo, em tud06 Ih 

Dlomentos, .,.lnm varla.s vidas, Que e 

I}enonacrm e lendo a assistir a um de)· 

file c:\rnav3.lesco e enquanto assim faz 

lurlrm mil ratol ditereDlh, pedaçol de 

.,.idas dOI transuentel, do. participantes 

do cano, do proprto penonalem, do com· 

p3nht"lro que o Induz a presenciar odes· 

file .No Unal, o le.tor fu·. sem saber 

em que con 'JSlIU, realmente, a história ~ 

mas flea ,por outro lado, com uma v;· 

510 nltlda de duenu de leres humano~, 

de deunlU de dramas Intimas, de Inu· 

mrros problemas que, desdobrados, 011 

cada um deles estudado separadamente, 

dariam outros contos 

Ilual tato se urttlu nos demais con· 

to. de Salim Mlcuel Em "Alvlna. e5i!l 

minha noiva", ha um desdobramento 

proustlano dI" assuntos: enquanto a m:l· 

n ara "31 ('ontando ao estudante de me· 

diclna os rUI ma'es Imacinarios, o pu· 

sonarem do conto, por assoclaçlo de 

Idela, llrO'fot'ada por a~,umas palavras 

ouvidas da conversa, reconstltul a hlstó· 

entrosam um se supup6r, ria que d verta e!l:rrenr (o persooacem ~ 

E' o que se nota, por exemplo, em escritor), história de que, por Isso mes· 

"Carnaval : ca os de Esperldtlo", em "AI· mo, d nOI alH\recem quadros isolados 

ylna, essa minha noiva", em "Velhl('e" O livro do sr. Salim Miluel possue, 

a hl tórla que d1 titulo ao livro. Na assim, e 5~ ,rande mhito de ser um 11· 

yerdade, em cada um d~ e5 contos n o 

ba apena5 um enrido: n oba , i.J nUI, 

nem sequer ~nrldo, pols qUa5e 5emprf' 

ficam Inacabadas a5 bl5tórias A tecnln 

usada p~10 A. ~ enl'euho a: ~m ··Carna.· 

• al: talOI de Esperldl!lo", por exemplo. o 

vro dttutnte E' uma obra que, como 

os contos de Dalton Trevisan, ~st' tadada 

a ocupar lo,ar de d~Sl3quf' na moderna 

llleratura brn511elra 

F.1\I • 



14. L no Lages . 11 mala 1952 SASSI, GUldo Vllmar A eslréla de Salim Miguel. Correio age. 

de Salim MIguel 
POR aUIDo VILMAR 8.\551 

Domingo, e ')Jecllllm uI ehu- \ ( anJlgo e o leitor C', IIlUIU "'lui la técnica, v·rd, !leIJdrT'C' t, clt 
voso, é Id~ I p Irtl st' pô' Il !sc ~Xpr~,s8m IIUUCa (' elíllco,lmestr.,. A Jl ~ÇIl prIncipal do 1,_ 
~or: •• pondê"ei'l em dI', ffiulu- firmeip Iml'llte 1 o eriticu qtl.· J vrn é COllsllluida pela Ir.10g'n 
tar preguiçosulli rnte sôbr. o"/e:;"te 1.ln,dlller.te no Br • .,1i ,u-I«Veihlct", Um DOIs e ,Tres, 
problem", J. ":d;I, Ou enliio jOllu (jll", J~de ~m fl51f, pro f ,- São hê, hlslória~ concnctClla­
H·I'r vplhlls I'vl'os l1Iuito ama- SM31, diz ceisa~ que nurlca p ' - (das, em S~gu'llll'nto uma dn 
dos, HOJe, que não há carla'/-'lr,.,m p~ln cabl'ça d() I, UI< J. ollt,a, lias q'I"'" u aulor colo- I 
para escrrver, ~ /I vida m~ pa- F_Ia ~(!"I ~)l n s r'cnt~ r. ,'11',' - C"U lU lo o que ltnlw de me­
recp uro mar de rosas - molha- ridade e o gÕS I0 Pds.o.d nada Ihor, li nula <le seI! t dente, I 
das pela chuva ~ rluro, t (lmo o m:ll~, ,. jlldados dor um estilo magnl­
livro de S3hrn :iI1,gufl, e Vdhi- E, Paro começar, vou eloc .. r níflco (o eSltlo, .m. Salim ,Mi­
ce e OUlro~ conlu", e ponho-lU'" o PIlU" O conto qUIl abrp o guel, é a ~u' pflnclpal quallda­
a lê-lo pel .. lercairn vez , h<o, livro, cC. alnav. ,1; casos de E,- de de I,t (' r !ttu), '" lem.ls se \ 
dIto pur um lei!]f do século rlrldão" muis pare~e U 111 n 
XX. acústumado ao rá rlll' , Ú~ I br'ncHd~lra, da qual ,o se salvtl Conl. na 4a, página 
pcIulas COlJdenSAdas de eStle- o ',Iil", o eft!lo enxuto e p'_ 
ções', "uO rod.pés d~ jorua"" ciso, qu, no. cbrigrl • ler Cl-
aos suplementos, já é !.Im elL- lorze pág nab de coisa n'Dilu, 
gio. O hGroem de hcj~ não re-,I ma, enguda ,los por êl(' Já ~ 11 

lê Dlai" e, m~o quando lê «i\Jvrna. eS'8 minha nOiva" 
sómente, o fa.z á, Or •• s3S, 5 .. 1-1 ~81'm Migu'>1 sc revela 11m vel-
t.illdo frases IOtelra. , '(Ill hPrO-, dndelro contista, quer p ,Ia Or 1_ 

\I('llor lodas a' subllie "<! 'ille glllaltdnda da hi~tória, quer p_ 
lhe úferece a obra, sem sê ~ 
ter nos pens&menIOls. ocom-
p.nh lIl (!o a escI' 111.Çã? cons-
tante do vlvpr rê,te apO; g\l.~r-

ra. Eis porque - repito, di7.tf 
slguem que Ir u Um livro pell 
lerceira Vez, é já f<lzel' um elo/-
gio /lO seu alor, e rloglo dr, 
maiores. 

Li . V~lhj". e oUlrOS contos', 
pela prrmelra vez. qu 'ndo us 
ortginais a;nda est. v' m dali-, 
)C'graflldos, com suas empndas 
e correçõ's, pela segund,t quall­
do do lançamento do I'vro. e 
agora, hnje: .... tnh1 op'nlflo nllo 
modificou. ~bs( lutamentr, em 
nenhuma das Irêz leituraa. 

Ao escrever esta nOl3, não 
me impede nenhum sentimento 
crílico. Tão bómenle o ?mlgo é 
que aqui se externa, elogiondo 
~em regateios, quando a oca­
sião ee apresentar. e ceosurllu­
do oom a bem-cerilllõuia outo­
rizada !)pla amizade, quando 
ligo n30 me agrada. hó·nenle 
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APONTAMENTO 

"fel~iee e Goir.s eOI~S" 
por !lALIM MIGUEL -Nlo b4 dl1'ldl qUI O Bruil ~ 

uma N.çlo .01 pl.oo dueo,ol" l' 
01.010. Dia a dia 00. cb gam 
oOllci •• 16brl o. progrulI' qUI 
UI' rralinodo rOl tcdo. oa lI. 
Cloru di ,ida o,clto,l. No c.m. 
po Inlr'no, 00"0' ... Iore. rallo 
.argindo. Vllor .. cb.ios di Idel .. 
bomaall. com .u. mlaugtm di 
Pu, dotldOI de UIIl. I~colca 
•• ui geaeri .. 11. conSl, uçlo dll 
.UII ob ... 

Seja·me permilido dUI"ar duo 
de j' um Dome: Saltm M'guel, I 
uma obra: • V elb 'cc I oalro. 
COOIOU , 

Sltim MiauII I! um m;6ço IIcri. 
lar qUI "li] d'Djo pro ... 191. 
deolca d. talU D. pOIlC d. UII] 
111110 .1.0. palpuaDI'. nl la. co­
la~orDçlo qUI, rnlll • • Sob _ 
dariglda pelo Dr. ADI~.I Naou 
Plr .. I .eerllarl.da por W.lm"r 
Cardo.o da 511 .... dOIS oUlres n. 
lor .. rui. - "OI publtc.odo. 

Salim lIigu.1 pUblicou b' Iam. 
po am m.gal6co lino di coalos 
a qUI dau o expr ... ho lilulo de 
• V .lblCI I OUlro. cOOIOu­
hno ~.II qal .cabo di ler aum 
baullo, II1 o IDICI ê.ae que o leU 
coolcl1do bum.oo eocarrl. EtCr;. 
lo oaml liagu.glm bUllale "In, 
• Valhicl • OUlros '0010" nio 
pance Itr obra d. 001 ulrlilate 
ou Latr ... SIo lO lodo 0110. os 
coalo, : C.ro'''l; CIIC. de Espl' 
rtdlão - Al,ial. e ... mloba aoi. 
n - V.lbic. (Um. D:l1I I T i l ,) 
- Medo - HII16rll baDal e. por 
601, JaDlar Im Flmlh •. Todol 
~1IC1 coalOs I~m uml npru.lo 
di6cIl di de6Dir, Pai, .10 um 0111-
10 de .Ida ri" I 'Idl .och.d •• 

A. figura. agitam· .. sob OI 
impulso. mais dIJH lO. I o qUI 
"mo. aão é uma plrlOO gem 
Clolral • domioar c.d. CODIO. 
mil .im Uma mal\ldio mOfCodn 
... com lea. probl. oI S, lU •• 

liras. leU. iOlare at. e .eu. uo. 
limrnlo. como em •• 1r0 ... 1, 
CIIO s di E.piridllo •• 

M .. j' Im IAI'la., .... mi. 
oba 001"" U qualquer cal .. di 
.ablil, di Iirico, qUI oes eoc,oll 
laqulalO por oUlro I. do • V. ltu, 
te, um. dois • Ir~s •• io Ir!. con. 
lo. deo.o •• H' que prlllar IltO. 
ção ao podlr narrlli,o qUI S,lIuD 
M18u,1 DOS moSl,. UI .H" 6," 
b.olh 1"'01 como b' que 'pre. 
cur .M!40. e .J.oltr em Flml. 
li •• , dOIl coolos n:lrrordID'no. 
aa .UI liDgelua crl.dera. 

Salim Mlgual é um •• rdad.iro 
ercrilor I aio 011 admIra nlda 
qUI dtnlro da Ilgum I.mpo o 
seu Doml seja Im Portugal lão 
p'pular como OI de Erico Viris, 
111110. Lia. do R'go. Moaleiro 
LobllO, os ir mio. CODdés. se S.I. 
tim Mlgo.1 p.raistir DI carreira 
IlIer'ria para a qUIl Icm bOIl 
apli~6e •• 
Octá"io Rodrigues de Campo. 



16. LAPA, Jose ' Roberto do Amaral Noticia SObre dO Is poetas DI~rlo do Povo. Campinas , 31 set 1952. 

'I 

I sôbre 
o aeguDdo poeta de hojo e AntônIo Paladino 

tual Integran! do grupo do Circulo de Arl<! Mod' 
n6po1l<o, 8ta. Oatann e prematuramente talecldo 20 5 50 

COmO derradp\ra homenacem a . e poeta, os ntel ual 
de FIOTIanÓPOlla reuniram agora no 11vro .. A Ponte ~ 
duç6es em prosa e verso, aua pro-

A propóslf,o do CIrculo de Arle Moderna 
~m como de.... ,..\1.Ota "Sul" Já IIve oca 

do·s poetas 
JOSE' ROBERTO DO AMARAL LAPA 

Quando da eriUca. ao lIvro'veltuce e outros contos" do !Ir Sa­
"" Ml uaJ, 

Volto 8iDr& & admirar mais esta excelenU": m06tr ... d& Jovem 
eligêncla daquele Estado do Sul. 

Andaram multo bnn 00 du-etores da Edlçóe6" Sul' em melUl-
tm em 50U programa editorIal a tocante homenagem, que 

r pr ... enta a pUblicação de .. A Ponte " 
OI versos de Eglê Malheu-os em •. F'lm" e o ... tudo d. Salim 

:.ligueI abrIndo O livro cOn.!>tltuem dois In lantes dos mal6 ."rina 
para a nova inl<!ligência de Sta_ Cater.na. 

Dão as Edições "Sul") com esta obra, em;eJo para. a cultura 
br • .,lelra. medItar protunda.menl<! em nossa revlve cêru:.a I.t.rá. 
ri . Tenho cerl<!za que uta. geração que deu .mciatlvao, como a 
Revista Branca, como a recente Revi!5ta u En~8io " c como 6ste 
\olurne de "A Ponte" e tI. d.hnlndo agora mais do que nunca 
'ua po5ição Intelectual. 

NA<! posso considerar no mewto nIvelamento d", epíteto 
('raih'o com que arrazoam a. aeração ·'coca-cola' um nnrn 

AntOnio Paladmo. Os autênticos valores wbrenaaom mal 
cedo OU mais tarde a chusma mediocre de poeta tros. ftlhos ba~ 

dos da poesia . 
A hl<tórla de AntOruo Paladl1lo, que Salim M.guel corta' a h 
la de tOda a atua) geração lntelectu,1 bra;;l1e.ra Todos os la 

('ri fle.os todos os ara.!-mos do melo-ambiente )Jt~rár1o~ todo o dr 
",mparo em que mergulham os nos!'ôOs Jo\'ens amantet; da pena 

a luta InglórIa dos moços Não C hIStÓria da v.da de A Pala­
o, e a 11055& h1stór18, a hlstóna prOtinC18na da rova lntel1-

tne a braol1.lra' 
Nlo me cumpre esgart;ar o crepe dos seus versos, lavar o 
nostálgICO e elegi_co dos eus contos. Há algo de Ident flca­
fntlma . de reClprocidadr, de mutl1a confiança que me acon­

lha a não opInar . Obre a obra. D.go Isso. porque Antonto Pa-
no nia te\'e a expressán verbal como escopo de ~U& poeSlll. 

não distribuiu palavras ou sons, não lançou mão do IndlOCutlvel 
, alor poético de metáfora, m edl!1cou na. conjuntura de sua: 
I f'alidades o con..~rcl0 da complexidade exist.enc181 cOm as pul .. 
ações egocént.rlca . Não devo profanar com juizo teneno ou in 
Induol aqu.lo que ele abla er deI., aquilo que fIe tu, e que, 
ontmu H"ndo de ua POSSE". mas que pela. própria consUtulçAo 

<;ue assumiu, prlo propno humani~mo que encerra, logrou o mt­
la re dp. ser no o tambfom 

QUII! nlio devia ter falado hOJe em apreciação de obras • 
autor ,pol aClbel extravasando um pouco de r rtex~ do tempo, 
de InvocaçAo de um nome que não cheguei a conhe Ci, mao que 
arrogo o d.IrE'lto de Irnlbrar tm t~temuDho de um geraçAo' 

Tinha razAo o prezado amigo JoAo de Souza Ferraz qu do 
dizia domlnro pasaado em Araras, da oua surpresa pejo volume 
de po ... ", e poeta que tem surgido ultimamente no Brull ••• 



17. ENTRE o cinzeiro e a lampada Folha da Manha Is 11 , 251an 1953 

ENTRE O CINZEIRO 
E A LAMPADA 

Ne t~ reQl3tro dr. hl'ro' recebIdo, procurllremos ,,,)­
ticlar, com brcve. comentaTlOS, obras de Ilcçno. pnesia • 
ensaio, adotando o eTlteno cronologlco das remeno', 

Paulo Dantas - "COElHO NE· 
TO" - Ediçot!. Melhoromentos 

- São Paulo, 1952 

COMO Quuto 'fotum. dI. .ene 
"OrDa.. Vultos das Let ..... ••. "­

cre.,eu o romaDelltoa Paulo Dan­
tae "ta Pt'quena blottra11a. do .u~ 
tor dt Rd Nuro, a qual traz tod ... 
as qualldadu do HU trabalbo an_ 
t.ulor l)t.ra a rnuma coleçlo - To­
bla Burtto. ConHKulu ele ulec:1o­
nar com mu to cNlulu e bom-};M­
to oa prlnclp'la elemf"l1tos l1kn­
rio. e humanoa da .,leS& do .eu blo .. 
cn!ado •• eo.ltre .IM, Mu.i>elf'ctr o 
nec:e ... rlo elo de unidade e tn~res­.. 

NarraU". Tl'fll:li e pontane •. N_ 
~ J>eQuI'no Tolu~ e uma .'r.d .... l 
eltura to la ~ mo tempo. uma boa 
lumula para o coohec1mPDlo dito­
quelf' QUI foi oulror, o 110"010 
"Pr1nclpe d ... lAtru" no :B an fi' 

(lUf' hOJe ... acha tAo m"'l~neoll('A· 
mente Nqu.cldo. 

Salim Miguel - "VElHICE E 
OUTROS CONTOS" - Edições 

Sul - Florianopolis. 1951 

FATO curlOlO e dleno de nOta fi o 
Innde inoremento a",umldo pelO 

conto ~m noaaal 1elrA, atuall. e pf'_ 
ctalm~nt. entre os ~lrrlto~1 ctal no­
..... ,.,rat6ta, de norte a lul do Brun. 
Praticam f'~ pnf'ro Ilt.erarlo den. 
n a de autoHI, tom maior ou menor 
ulto, podendo.~ taar a11UD' de'­
Ipa que adqu1rlram nome eI~Clal­
mente no &enuo. (orno por exem. 
piO Oultnarlea Ro .. , com o leu co -
ef'lente "8a&&nna": J()fI~ COnd •• 
Saldanha Coelho. Almeida :n.chtr, 
LI"'a P'alund.f'. Tetu, Breno Acloll, 
Leonardo ArrOIO e V"concelol Mata 

AEOra. di .a.nta Catarina DOI che .. 
... te \'olume de aaUm WllfUP.l, 
poI1UVamfln1. uma 't'ouclo df'i con. 
Uata. Do ~u Uno dUl&c&D\ol • BI •• 
\Or1a Banal". "Janhr .. m Famllla". 
"V .. lhlf"f' . Um" ~ "Vf'lhlre, 001 .... 
romn m,.thor ruIludo fi QU" h,.m 
c1f'mnn tram.~ 11" r .. alll pOll81"tll. 
da(1,. lltu.rlu." 

Arqu,teto Joaquim de Almeidtt 
Matos - "VIDA E CRESCIMEN. 
TO DAS CIDADES" - Editoro 
Globo - Porto Alegre. 1952 

EM bela edlc10 ~nrlqu Ida por 81 
11uatraçÔl" acaba de .partfflr 

ut. nUMO tr&.balho do arquiteto 
Joaquim de Almeida Mato.. fomO 
um tudo de "lntroduclo ao Ur .. 
b4nlamo' 

Multo bem ltmtado. f'm aUaI )1 .. 

nhu ~rall de p)AneJamf':nto. e mr­
tlcu\os.mf'ntt" deaenvolvldo.m , 
pormf'nore. dt upo.lçlo. eatat Uca 
e Luçõca, dt"ld' ...... o 't'olumf' f'lll 
,. naa part~ a ube: • !;volu lo da 
Cidade'. Evoluç-Ao do Pla.neJamr.­
tO, Prdlmlnare do Plano". D n .. 
.IItd.dc Democraf1c." • Zonr.mf'n'.o". 
"parcelam nto lmoblll rio. 'Habl .. 

lo . H.bltac:6e. PopUI.rt ... . 
"Trabalho nerreaçl\u' • 'Tun .. .. 
portu • Problem.. compl .. menl.­
rta 'UrbanluCÃo dto Cldadtl En .. 
"f"lhf'ddu, Cldadl' I' Campo". 
"Arte Urbana f' Urbantamo Con .. 
trlbulc6t'& TeorlCU" e P'ln neta .. 
mento e Execuçlo'" 

Gastoo TOleiro - "A TAL QUe 
ENTROU NO ESCURO" - Oro 
ganização Simoe5 - Rio de Ja-

neiro, 1952 

O t~quent.dOrt. de t .ItO no 
8ra.l1 aq\XJ~ que apreclam o. 

petaculoe \ltiros, ai comf'dla. pll· 
TI. rir. !li mu to. anOl eonht rm o 
.nome de O .tAO ToJ"tro, O ram(;50 a u­
tor d peçu que ti eram f'poca l\D 

RIo e no Dr 11 Inlf'U'o , atu"f to. 
lunde e pequen.. CODlpanht"" 
A Im, por uemplO. n&O h' quem 
ao rnf'nOll nlo tenha OU ",Ido talar 
"O Slmpat co Juf'ml...... "On(l' 
Cant o Sabl' lO e .... rlu oulNl_ I"tI. 

m~dl,1II campel.l de popularld dI' 
Ora com uma peça de O I n 

ToJelrn "A Tal qUf' J:n rOl' ntt 
euro" - Que • Or,anlz ('lo ~I· 

l'T\Óf' In.u lira .. lua t'ol~ In 'I' .. 
tral anb .. UHIf': dO "Ibo" .. ~m ". 
qu .. rldo M~ ... t na P"nA, ~m bela rdi. 
<;10 df'IUnA/la a larco au,. ,nt .. 
(\" LlP~C'ILldnr~. df'I.~ ,flnlm I'l'r .. -



 

Livros " Cultura 
Salim Miguel 

(2) velhice 

8 

M",1uI SOl •• " <"WUt'''' ,to " ,.. ,.no 6' ",ubI",," 
I"" du lOIulO ..... 1 • ~.·hl"'" 'V :h,c. , m' 10·,1,. •• ta­

,allea 60 •• 1110 'lU'. M'm ",'nd~ ~n ... prllCII'" ... 

.... .,..m ouln,n O "" • .-..oS"., 11m ,",<l(O 'lU'. ~ ",,",o •• 
~'II .. ,... poor. p'fto .... hco' I'Idla&. c !tu dll ... I.~., on~ 

r.'r ,um, c .... doo _ ~.I"o. ,,,1101,,.,. .~~"u coa AI~ 

,. rtl r (; 1l.1, I roJ..,h,n~ .. ldaloM" 'UI irmA Jv.:"". I. 

b. " 1«> ..... Artdo v.r.,. ,eI""lo-," ""·rado. Yl'n." •• f 
'.ou ''o. ftJIperoinc.a ........ o ... h ....... "''',.... I .... q ... 

, '. hu. nta llrav'" " .. m_ J' 11."1 ...... pod~ ,,,.,, to. 
,l1li ,~ rlt. • '10 aI". dn-r. .. a.,OI,,, 11.'" IIz. 

!OI -' .... "... o. ad." JIftt'~ e.U "',uldA , '001'''' d, 

" 
·V Ih'",. P<>~ n 01..... ... 1<':." til<;,; '\~ 

'IM_O ti "" ar .. 1kI "0 m"'n.o, 'rto .• U" 

n"m. 1~lh, U li 'cle .u~ ~ .... m .. , •• IO' .. ó<o. IIr 
:ba 0111,. .,~e dr , ....... <1&* .. VUI n:to ,,",'o p<~"~0". 

., • 'n'''' do ttI. 'de, P'" ,,', "um PO~cro " .... 1 .. '. 
dr di m mó"", ~ n ha IIC, •• O "'mUI Ju"do do ""o. 
SOldo" 'p ~7f Com 01'"1 V,It' Ou'" .. """',, ... , .. ~"'o ~ 

.:' !o:I •• Iunda "~"''--''d.a ~'- "u,.· " 1'\t\<I1tl 

I :>_."ndo -eor;'", o ""'o "",,,<to' t: O " .. mdo •. 
IIl'1n d. tO" •• ...,,,1;20!.. 1\:"0 do H-~ulo ,.,.... • 

"-n' ... "h('u'". Q, ... "tI '''I. 1q\U'." 11. .... 'o "''''1 rI~ 
• d,'o',p ,I, t: "," •• IIdIIr."dn .. .-~"". V,~"'r'" 
OI "t .. dI> enl,e ...,. ~'#f,,~ "'lOr~'''' o c .. ",I,,<; I-""" 
d., .. ·' ..... 0''· ~ ... !, '." .,y ol.1r. tu~eoda ,'0 """0 

!t rn'çAo <Ir Iml· _. 1I0·"~·U~0 .. '1."'" .. do "'". 
• d lindo .... , "tl.' S ' CO! Q''''''''' 

t:T' "Velh'~r. T..... • 

<:' '" "trnor, I.m' ~ 1'...... cem,., o ... ,..1"r obM-r 
.. ",-.Ia li<' ... ·.to'f1o Il II Ununn "u 1'\... M ..... 

_ "" ~ ........ .,." di' hh '.lI'llM-r ......... tllOl ,. .. L~. 

rln d,· ·,...,.,rda.r o .,.,....d"w, " '."'0 ce ,'ul...-_ n • 
. S"tlo di mon .. tr_.>c. do I.m~ ~Ia, O<><'oml. _ 

" naw,tw,lr-o q ..... " c ... ra com M~ ... ' _CI, um_ 
,n"b H ... ua1 c. ' .... an(la lopOI, roh. de ti "-' ,~ PI"' 

...... tr .. oo "".'do QU' • m"'h ... o 'ralll •• · .... C1 o 1\ 
lho d .. do ........... ~ """"'0, r"", .. 10 ""0'_'" 

Ma la.'da. QU~ ... 41, InOC .. , t.. O «J~'o. 'm 1""'0 mr-
kIcInrnll·«J .• 1CJ)!ora, ..... "(U'e- d~ c-h .. ~., .... m I"z. 

nllm. . •• d .. mu:".... """". C>I " .... c,,"'c ... do ml,.. 

"Ml"do- t 11m eonlo Clf obIHaio de ,,,OI. 

tapa&. hllll.fIodo. ... mord'dl> 'OU lambido' pelo '." el., 

),I(>,,"/jut. ,,\le Jl.r~t. eolrarlho. h.droroba. tm\:ora "lo 
h~J~ .u 11 "",rto. &C:' tt....., In ~d,do 11~ I I1 modo 

I~ '."r da mur'. que ~'t ,,!Lo 'lIa vida I'm vlJIla 
,. In" 1<. & um conto dl'P-~"'f Cl"', ",aI. l·m ...... 
• "T ""nO' d" 1>'" moÇo. rft"",. n CU:!D dO jIa .. d", 

'_~h, I "Arj~ Cle .ollar IIq •• 1 ~poc-a :l.!n. ~ o pU-

• do ",o .0)1,. ,,<» nlo o ubrmo. r~,,",~"" t d~l( 

..n:prtt 1Gb ... um !ruo .m."o~ Ip j~, fmbon. 

• .-~ 1;1 "Ia ,,1., •• 11 t'Q.l 'a ,lt'UOa.II""[' .. :1I ·wm" 
ral'u '0 ",.1 • concIw.la. e(1' o qUI .... , n'" 

n: r, pn&tm1unO Pa, tm h"J~ 011 .,n~na 
•• ,,.,,'. t •• ~C3ITd~ lo.", ~ lr.~O 

.t .. ,~ ;'IM vrll'!lI 81. Ellc., ,num""," eom 

co'!c$ d. "Vdhft m-·I/".'0". 01, .... '0. 

".0 I'" (I I"·~o. \I ' ( .. ,t<) "'.>:1 .. ""'" 
-li, D,-,. I>;In:\- lambem narrada em I. p.uoa. 

" 141 ":o """'''' , ... <KJ""' ........... ,~., _ •• 
.. '~ '. d. mull" o. <I<onall J, .. UIrfl'f.~ .. l1enl. 

".nado· c .m , .. qu.r~", d~~,·t ,"ar .. 

'<!. oU d ,..... ....ullw. bo!la • ", .".1 11."" o. .tra, 
_ .... In r ..... de m pouco IIn 11 de. a( 

'.m, .. (aI aen.,,~ dllrant. a I •.• "" .. >Ora 

pe m.t •• _lu", Ilob~l • '.rl"1ltl'~ tfntr .\ 

• • "net. ."tI"a t.dot, Ofol. I , yu. ,~ 
J"Ir .lm31 U"I, " .... pu .... num ,-Odo 

, 'lI .. I, ~I •• ",Çón "uma I.,nll ..... ''l<' .., .... ,­

dltl tw'. e nf'rCIIGa. Mil" A e.lorl" •• clo : '::01 ,am 

Um me"ce "en~'" Qpeta: "'It'l.irntnlr C.'m" QUO' 

, ..... 01 Ie' li,,' I( vno ... :r" o ~~.. ... ... , "a •• u 
.:;~~ ',' "10'," ,e.~'Iy.m~,., ... , (·""0 .",~, .. I d .. 

,i ... ,a pr'.""" na ... qu~ .... ~ • 11" ........ m F1 

a, .. , <li • I,IU" dfl Incetn!c "e .• \T.o. hlh<> 

." 
E • ("O'OI! de- 1': .. ,,,'1 M'- ~I Ku b~t;on" I< " ,,~ 

DC"" d .. no ....... t'n. a c.nctn't~~'" <\.1.1 p"1"fI>. 

n Irn! .... 1m·"' .. muno altm do QUr •• ,~r • =1_ 
lóiO do conto .... crl0l('10 CI .. ,,,,b'tn'''''. emano. ~\' ... 
P' •• Ulllclo dai ]»rson.... A I, .. ,,, ••• m t eo .1 

>.lO. ui'" ...... rlLpt ti • .,,,oopa 

l'''''f'Ida 'clol mnd""",lH'1 Aqeu .. t. ,dlln. 

:lrtenlwnc>, Ind, ..... m<" QUI! arm, rc- .. _.<ln 

LItRO JI',\,"'" 
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19, LITERATURA une lutare. gaucho. e Cltaflnen.e. Folha da Tarde Pano Alegre tI nov 1981 

--------
Literatura une 

autores gaúchos 
e catarinenses 

--,,"""" .......... --. 
OORRIlO DO POVO 

I ~Slrit tMl FIá 

O vlo J06é CIIrrlo o 
• Salim ti"'uel. 
ambos t'"atarJncon· 

se . deveráG ..,tar na Feira 
hole. à,. 19 .. Gras. para o 
lançampnto do.! \lVI Os ~ •• 
nh.dol'e. do Pr~mio Cr\l~ 
li !;Guza le Poe~la r~.II'a· 
do n:lq1\r!e r .. t,do. nO Inl. 
do dest~ ano :-la me me 
ow"tunlolarle, ~allm h~1\el 
e 1316 :ançat!do. junlamen 
te com H autores de !.an 
13, Cd'ulna <'"eu :hro "A 
V Ih! e o O.,trM "'..on·o .. 

Tanto F\6\IG como S 11m 
! 2 I I parlirÍl' ra m romo 

n tores ronvidados d. IG 
Icn'd da d cntre~a do 
T G H.blt ui Correio 

o POVI> Revelacio IJtcrá· 
ri I 1°31, 'corrld~ no fln.1 
da .em nl. no fIotel LaN 
d Pcc\ . em C3nel p. 
Ta Salim Miguel, "P3~ 
ó o dIZer que o Pr~mlo 
II I.t • .,l ." ('(ln olleou". 

c undo o autor ,Ie 'A 
V .. 'hlee do Outro~ Conto,", 
O f'ri'm.o Habitasul é vAli· 
do I)o;)r oportunlzar O apa 
r('f'\m~nto de nGVOS ",scrl· 
tor(,8 que pod~rio OU nlio 
cO!"Im r •• sua quallr!a· 
d r'lll, adiante ~3l1cnta 
5;11'111 1I:uol que oulro as­
pe tD Impol t:mte do Habl· 

ui é o fato da cn~e a 
dG trabalho impre o do 
autor ocorrer nO mom nto 
de 'n re<!a .lo PrêTl\Jo . 

... TO casr) espNfflC'o d ,.. 
te ano. aiod3 n ia tive &por­
tun.d3de dp ler tudO, Dl(! 
só o \ eneedor da eatc~oria 
poc ia justlflcarlR plena· 
mente o Prêmio rlabll \lI 
Correio do Povo vt'1 ç50 
Literi.r!~ 1981". Flávio Jo 
sé Cardoso, por lU a 'ez. 
re s lia a ImportAnel do a 
d '0 de lima ernpr prl. 
"da no proc lO cultural 
do P. tad" do Rio Grande 
do SIU 

, 'áo é um.. promoção 
feIta ~penas pelo Estado 

que coota tom Q par· 
IIdn.c'o de uma empre • 
que compreeoda a sua fuDo 
ç o SOCIal e estende part<! 
de 5U3 ação na r-romoção 
da cultur.... "ImpoI tanto 
tamMm - dl7 F1ãvlo J 056 
Cardoso - rol o root o 
que DIGnl. ema com dh·er. 
SOl nutore$ e ,ornalis • 
Ir o formando o coeoDt rO 
num aconteclmenlo dioAm! 
oo~ 

CATARINENSES 
NA FEIRA 
Por Alegre fel a cid ... 

d e CGlhld. para O lança. 
m nto nal..·'fln 1 QO auto. 
r(' pr mlad I ~ te ano. 
00 Ptên,jo Cruz e Souza. 
E"llhra Salim "11 uel quo 
a to {olhl tem o ntido de 
II1lrO 'Imação d I .. ..,. c~1 
turol. ~o. dOIS r.slado , d60 
vldo o reladonam~nto cD .. 
tft' üt ('ataflDcn e e ,aú­
chOl 

"f)'!ãG - diz Salim _ 
oult" Cato qlle prodomlna 
oe ta escolh.l de lançam o. 
to "llIi eOI Palio "I",re , 
que a Feu-a do Livro é hl>­
JC, em dú\'id • .. pro",,, 
cão nui Importanto do 
Pai 011 enero ão pela 
venda do.! livro , poil nÓl 
sabe",o. que Isto Importa 
pouco, é pelo !'ODtato, pela 
promGC~o, pela abertura 
que oferece a e te objeto 
tiío esquivo que é o livro". 

Pera o lançamento. a· 
djant~ S,lim Migu<ll, virão 
o ~rê autores premiados 
no Cl'UZ e Souza' Ruy Es. 
pinhcira Filho. de ~31v,.. 
dor; \ onne Gianncltl FaDo 
lI('t'a. de Sli" Paulo, e Os­
mu Pi n •• de ~.nta Cata. 
rina. 

O Cruz e Sou~ faz parte 
cle um pr~tn~ mal. 
pio. ehamad) , Programa 
de ld"nt'dade C~tarin( ", 
que além do Co ncur . re .. 
dItou • 1'0 la do Cruz e 
Souza e estA In(..,n h-.ado 
ath Idade. musiral. arte. 
pl ,tlco·, teatro ~ no pr6-

i:no Df'lO {arã uma gran 
e pro ramação com mo 

rali\'a lobre o pintor Vitor 
Mcirellci 

I embr:a. o autor q110 • o­
b de Cruz e ~ou7a. que 
t'st v e!g'otnda há quase 
\lnt :J:nns, em 19B:! deverA 
ter I.meado o seu c,:undo 
\'Ohlmt"!. s('ndo que o.:,t 
"contará rom a pl ~a do 
grande simbolista bra<lIú 
ro 'rodo o trohalho de e 

dlloraç o lati, ndo Cel 
to na Impr n a oClclal do 
F ladG. C ua 'lu têm tido 
a opol1uoldade d \ er a 
edlroe,t ~ unftn .. tlcs em 
r""otlheccr o alto nível d 
m nta~1f 

VELH ICe E OUTROS 
CONTO~ 

Onment.n"o a reedição 
d u Ih ro "Velhl( e o 
OutrGl Conl<1 .... que CitA 
CJ.do lançadQ na "eira ~o 

Livro de Porto Alegre. !I .. 
11m lembra que a prlmclra 
edIção uiu NO 1951, pel •• 
cdiç~s Sul de F!orianópo 
11 • Durante muito tcnlpo 
relulel em 8e~ltar a rcedl 
ção deste livro, porque t<>­
nlo livro de e tr'ia. ele m~ 
parecia conler mwto .s.. 
mim Dle.91ll<1 CoeIumo dl1er 
que com o correr do tem 
1'0 o criador passa a abel 
se esconrler melhor nu 
sombras de lua, criatunu' 

Ele explica que na épo­
ea tinha mlllt~ coisa escrl. 
ta e publírada, inclusIve. 
oulro livro de contos quP 
nunca che o. I ser pubU 
r .. do • o. repenle os co'" 
to des'e IhTo 00 ImpU6~ 
raDl e fMAm o erl'os num 
p~rlO!lo de um ano. por I .. 
to ele! tl'm unld de de tra· 
tamento. ~is dei !ia eJo 

~rI\os na primeira I"'ssoa 
um num3 falsa terceiro 
pesso~ c um 60leo na (er. 
rellil DeS 01 con\ cnriona}U 

e.le livro - enf"Iiu 
Salim flgucl - edst~tn ai· 
gl mar c(lnstonte; Que ~le 

retomaria em trabal hos po6-

terlO"". como a preocupa· 
<'iio C(')m a velhl('~ c a mOT­
te ~ o Inter re!a.cionamenfto 
confhtnoHO do cr humano 
unum."I Bi«uaçll. cidade m.}. 

tira e re 1 ao mesmo tem~ 
po. ond~ se <lloom a a .. 
lodos os tr h:tlbos publica. 
do n te! 30 anru de vI. 
d. \lt~r"la" 

e Ol/flr),\ (Ol/tar 

SALIM MIGUEL 



20. SALIM Mlguol . a OSlro,. rovlSll.da 30 anos depoIS O Estado de Slo Paulo 510 Paulo . 1981 

Salim Miguel, a estréia 
revisitada 30 anos depois 

o •• ucu .... 1 do 
• RIO 

"O CI1ador aprende • li! eeconder 
elhor nu IOIDbraa ele IUU erlaturaa 

longo da obra UtenrtL" Com _ 
qumento, durante 30 auoe o NCritor 

UIcUel reJut.ou em reeditar o leU 
Irtmelro Uno por acreditar que mutt.o 

le próprio, de IUU lDquJetaçOe.. de 
anga.tIaa e dramu emtenclala 

vam contldOe naquelu ptc1naa de 
la. AJora, vOllClda • lUa propoeta 

terirIa InIclal e .póe ter eecrIt.o aete 
- doia doe qua1l ainda In~toe 

, Salim revela, .0 relaDçar aquele 
lume - ''VelhIce e outro. COntoe", 

p1 convenlo com • Fundaçlo C.tan-
de CUltura - ... tar preocupado 

om • dIaeuuIo de um tema Importao­
: .~ que pont.o um NCritor deve dar 

• leltorea tocIoe oe aeua textoe Utert­
_ lnc1u.1ve oe mala antl8oe? 

- Para mim • Importancla d_ 
JeCIIçIO esti no fato de quo vtrlu daa 

oeaçOee feltaa DO Uno que editei em 
1 •• bi rtrtoa auoe eqotado, cootl­

IWD dlld .. e ainda bem.tuaIa, tanto 
ponto de vIata ~tIco como huma­

. Al~ dIao •• trav. dOe contoe pa­
em _ldentUlc.daa u próprlaa lInhaa 

cu da !lcçlo que acabei por .... 
er. 
AssIm. n_ ed1ç1o de ''Velhlce'' 
encontradoe oe temu que aempre 

uparam o eecrlt.or catarlnenae: a 
t.Uv. de desvendar o Inter­
lonament.o conflltuoeo do ler hu­

ano, o tom memo.uu.t1co. principal· 
nte quando procura Identl1lcar o. 

!IIOU vlvencladoe peloe um.rante. 
, ae lnlIt.alarem em noeao Pala, u 
quenu vldaa nu eldadezInhU do 

e • preaença .znpre conatante 
morte e da velhice. * Interaoante. mu 10 reler .quele 

text.o para reedIU·1o na ColeÇlo 
tura C.tarInenae, da 8frIe Uteratu-
Conto). cio prop-ama de .polo edito­

daquela J'!mdaçto. percebi que. 
o inicio, • morte e • velhice 

V&IO pre.entea em minha Uteratu-
I * por !ao que. ao modificar. Id& 
t.er\or de nIo editar tal Uvro •• cho 

que todoe oe NCritorea deveriam fazer o 
mecno.Tallnlclatlv •• caba aondo uma 
forma de melhor entendermoe, como 
CI1ador, o perfil peIco1óllco de DOIIOe 
peraonqma. 

Al~ dIao. outra pnooc:upaçio de 
8al1m MilUeI. que. tam~m lornaUsta, 
crlt1co Utertdo, UJUIIIeDtIata e rotetn. 
te de cinema. fo1 • da publicar. 1Unto 
deaa lUa reedlçlo. • crltIoe UterVIa 
que leU Uno recebeu na epoca do 1aD­
çaroent.o. V6rloe ut1COO foram. entlo, 
pubUc.doe Dlo IÓ no Brasil. como em 
outro. pallee de Ungua portul\le ... 
principalmente oe afrIcanoe. E em vi­
rlOI d_ artIIoe. oe cr!t1coe procura­
vam .pontar u lnovaçOes formais f! 
eatl11atl .... . Invent1va e • crlat1vlclade 
que encontraram .0 10JllO doe oito con­
toe ee1ec1onadoe por ele "Al1ú foi ao 
reler tala oplnlOea que. 30 auoe depola. 
ruo1v1 mudar de ldela deixando UIim 
que o criador .pareceaae de corpo intei­
ro. aem nenhum outro cll.l!arce. atrave. 
de IUU próprlaa crlaturu'·. 
. Autor de "AlI\IDII Gente". "0 PrI· 
meiro G<.to" e"A Morte do T_nte e 
outraa MortM". no cinema o auceuo 
alcanç.do por 8al1m MliUe1 velo com 
ao ~ "A Cartomante". b .... do em 
um cont.o de Júchado de A8IIa, realiza­
do em 187 •• e com "FOIO Morto". do 
romance do mesmo nome de Joee 1JnJ 
do RetIo. que ao _ ex1bldo. em 1818. 
conaelUlu IfIUlde .w:euo de pIlbUco e 
cr!t1ca, chrpndo • aer .colhido para 
representar o BruI1 em v6rloa festivala 
Intemac1onala. 

Salim )oUl\lel 101 tam~ um doa 
edltoree da revIata Flcçãe. pubUcada de 
111'18 • 111'18, que realIZou todo um ma· 
peament.o .bran,endo • IIcçlo presen­
te e puaada do BruIl e cio ExterIor 
"Oon8elllimoe puhUcar na Flcçk mala 
de 500 .uto ..... Dlo IÓ brul1e1ro1 como 
tam~ oe mala Importaotea de v6r1oe 
pai-. AJem de ...:rt_ conhecldoa. 
o maior merlto. Bem dQvId.a, da revIata 
fo1 o de laDI;ar .u_ nac:IonaIa, .~ 
entlo In~toe, ,multoe.s-alo holo 
nomea de dee\aque da _UteraturL 
lnteillmente, por ~ !IDancel­
ru. ji que nIo c:onaeautamoa anQDc101, 
• revllte teve de _ fecbacla. " 



21 . JAMUNDA Thoobaldo Costa Silvo". GUldo o Salim (do "sur") autografam Juntol A Gazota Florlan6pollS 15 nov 1981 P 2 

-----------------------.-----r-~_,i_,,-----r--------------------

Silveira, Guido e a im 
(de 11 u 11) autogrefam juntos 

THEOB<\LDO COST\ JA:\Il] ·D.\ 

Se alguém quiser receita para ~e' 

bom tircIODtsla, consiga os tngr die,l­
tes para ter a criatividade convlm'en! 
de Guido SasSl, a rapacidade de elabo­
ração h.erária este'lei ta de. Silveira 
de Souza e a eonci :) p3ro redigir co 
mo Salim Miguel. 

EVldenttmente se conSelr,ir manto 
pular are, Ita e usá-Ia, correrá o ns-

• co de ser um escritor de ftcção com ::s 
privilegia0'" qualidades dos Ins. En­
tão só predsará do edilor, que cada 
n.:m daqueles ainda não Itver amo Se l' 

tlvess"em, de~de multos, estariam 116 

grupo dos, regularmente, c. hlados ds 
faixa R\,>-Sáo Paulo. 

Evlden~emente. são 1r escri'_ore~ 

aqUl em F1onanópolts, aii em São Pau­
lo ou acolá no RIO de Janeiro. São tres 
que viveram e ('onV1Veram no Grup 
Sul (apareceu na década de quarenta 
deste Século) fazendo uma literatura 
L'Omo arte, sem di pellS:1r o saber e,,· 
crever, o ter cnativldade e o preservai 
um tilo que fosse identificador do 
esforço mteleclual ôo grupo. Agora o· 
imponderávels os Junta (de cerla ma­
neira 40 anos depoiS mais O" menos) 
para. apresentá-los com os livros, que 
s8,:> p rovas do que fazJ.am no ~empo. 

hoje, muito falado, do Grupo Sul. E 
aceitável, que. mUlta gente não saiba o 
significado de _ermos Junto e aind't 
bem agradavelmente, em F!orlanópolt : 
Guido Sa i, Sl1velra de Souza e SalIm 
MJguel. Não saiba nem te a senslbl­
Itzada para valonzar o momento Itte .. 
r árlo de (. 01. E até é; nfunu:r, q.le sao 
apenas maiS três e ntores <.Dvol\ Ido· 
no aquecimento lIterárto de re ponsa 
blllêade da Funda,ão Catnrlllense U.;) 

('1 tura Entr I 'li cndo (1 rem:­
n cent da atlv dad do GUI'O • 11 
n o podem Bcr confun Idos com nov -
ço } m de, cran e ralzado na 

! rol ra, d um perlol u de .nq llet -
ç o ronh Ido por nome quo fOI O 

mo do p rlódlco In! lt..:ado. 'SUL' 
r vis d Clr(" lo de Arte Mod n 
ele Já são (onccltuados (en ro o 

ra do I I rltórto de Santa Ca~rtna ( 
n o e d te pre rnte viVIdo agora, q<lO 
rcpre nlam bem o fi cc onlSla brMI­
lelro. 

Os tH:S nos perfts que oferecem 
embora dlferen:e as per onahdade , 
na r.xplornçuo do temas e do moc\o 
como sllu.m-se no pamel da lO! ligén. 
d:t. cala Inel. e, Já sao ftrmados no~ 

próprios nomes Itterános. Um detalhe 
c (om;::"m a vida Inldectual dos tr 
jamais foram mgênuos e pretencloso 
embora desde o aparecimento com 
"SUL" - rr.nsla do Circulo d- Art~ 

Moderna revelas em dominio de ta-
lento aàequad~ e ,aber escrever hLStó­
rias com pa'avras E mais ainda. que 
ap ar de con5('lenlcs da bagagem d3s 
própnos e forças nobre., prtnClpalmen­
~e, a.,ltcados na bLlsca da Idenliftcacão 
do "Literato Catannense" ninguém o' 
viu com O e,tand:lrte anun, iador G 

~ercm cultor e <.1.:Uvado:-es do este­
tlei mo Uter no acanhadamente mu­
ntClpall'~ rc.gtonalzmho Aliás, ~l~ 
mesmos (como todos do Grupo Sul> 
disseram cito, q ~ eram d um Mo,i­
menta LIlcrano catannense pela geo· 
grafia por SI.U dJ no universo da 

LI e atura Brasl eha f.zeram questão 
em forma Je Ideal, para akançar <;()­

laboradorn e acolher participantes 
em ca a e tado da Federação Bra lIel­
ra ou nos pal.scs da fala portilguesa ou 
espanhol l-oram orgulhosos da som· 
bra da FrgucI a da Praça. exatamente 
na bu'ca de ganhar o upjvcrso de um 
htera~lIra malOr~ q,uiseram relaciona­
mento. acolhe.rom colaborações e de· 
ram contnbul ões_ 10ram convincentes 
J tos, foram batalhadores IIlerános 
Juntos, foram poleIDlcos e polemizados 
jun'os. Por serem o que são "m clan­
nada.> e.nunrlOd_Tas fazem O mom nt' 
especial (ne,te novembro dos 120 an(l~ 

de. Cruz e Sousa) da Literatura a qual 
perten('em por nela terem apareddo ( 
para ela contrlbulrem. Guido Sa I 
rcal'areCe com relldição selada pelo Mo 
Vlmento ~Amjgo Velho", 'cu segun lo 
livro de contos, Ja com 24 anos d' Ida­
de; Salim :\llguel. também reedi ã:> dó 
seu ltvro, Velhice c Ou~ros Contos com 
o lo da FCC FOI o primeiro 'IUO de­
le e tem 30 anos O dOIS estavam ID­
Lr ramente e olados Quem não os u­
nha polle tê-lo agú a Silveira de S u 
za re' n para autografar um no,o 
titulo <elado eonJ n ame e pela F C' 
c a Atl E o U Cavalo em Chamas 



22 , SILVEIRA. Salim e Sassl A Noticia Florianópolis 16 nov 1981 

Silveira, Salim e Sassi 
"O t "valo ~m Chamas" de 

Sllvl'lra dI' Souza, "\;elhlce e 
OUlros (onlos·', de Salim MI' 
gU1'1 ."Amlgo Velho' de GUldo 
\\ limar S,l. 'I, obras reunindo 
pupmdo.,; t' ("onto . sl'rào relan .. 
c;adu, hOJc no "hall" da Celesc, 
us 2U hor.l s , numa promoção da 
lnl\,'r"dadt' para o !)esenvol­
\lm .. nlO do FsIUdo de Sanla 
Calannü I' Fundüçtio Calan­
n!'nsp d,' Cullur,1 

Tnnta IIno, dppolS de publi­
cado, rt'aparen' esle liVro de 
eslr"la, "\','Ihlce c OUlro~ Con­
lO ., dI' Salim Miguel, que fOi 
bem rect'bldo pela crillca da 
É'poca, qu,' .. nüll"n'u as Inova 
çó,'s formaIS e eSlllisllcas, In­

\enll\ as e cnallvas Segundo a 
crilltü IlIerana, "o aulor sem­
pre relulou "oI re,'dllalo Por­
qUI"I al\l'l por enconlrar, nas 
pagln;" dü obra, mUIIO dele 
propno, o qu,' vai deixando de 
ocorrer com o passar do 
I,'mpo, quando o crlüdor 
apremle as,' ,'sconder melhor 
nas sombras d,' sua cnUlura 
Algumas proposlas conlldas no 
livro conllnuam lhe parl'cendo 
\alldilS e d,' Inqul!~lanle aluall­
dadl', tanlO do ponlO dI' vlSla 
eslÉ'lIco como humano" 

O liVro de Salim Miguel e 
prefaCiado por Silveira de 
Souza, quI' lembra o falo de Sa­
lim eslilr Ilgüdo ü IIleratura de 
Santa (ü la nnü desdI' 1940, " 
por 1"0, "nao poderá d"lxar de 
,,'r ,'vldenclüdo como um dos 
maIS Importünlcs e atuantes, 
Os contos de Salim Miguel nào 
se eSlruturam a münl'lra tradl-

clOnul de ('ontar lima estóna, 
com pnnnplo, 111,'10 e fi 111 , na 
qual o pN on.lg n SI' al'ham 
pr"Vlanlt'nle dplln,'ados no seu 
perlll pSKologlCO e nas suas 
aç<lps 

OUlro livro que ,,'ra relan­
çado ,~. \J Ca\ulo em Chama" 
dI' SII\('lr,( dt' Sou/a, que SI'­
gundo Torm'n (;ulmürães, é 
um livro nOlavl'1 I' digno de 
atenlü I,'ltura, por mUllos as­
pectos pO'ltl\ os, s"Ju pt'la qua­
lidade do I,'X lO, Seja pl'lo Inedl' 
Ilsmo do,> r .. lalos, seja pelo 
mUllo qu,' acrescenla á própna 
Indagaçüo t'x ISIt'nclal do lei­
tor" Amda s,'gundo GUlma­
rUl1

.." (I um livro que comu. 
nl('a, ('sllmula a Imaginação, 
s,'m d"lx:!r dt' st'r uma obra 
trabalhada no nH'lhor St'nl, do 
da vl'rdadt'lra obra IIIt'rurla 
AqUI "'I". portanto, um eSII. 
mulanll' d .. saflO uo lellor, por­
que ao mesmo tt'mpo em que a 
narra~'ào o sallsfal, ao nível da 
1t'lIur", como d"lraç(Ío, Iam. 
bl'm o !t'\" a ('onVIVl'r com fI­
gurüs (' falos nao usua" que fe. 
rem a Imaglna(ão e o obriga, 
df' n'no' modo, a partiCIpar 
gosloSam('nlt' do üto cnador do 
anl'la 

O lt'rt't'lro 11\ ro a ser relan­
çado ,'dI' (;ul(lo Wllmar Sassl, 
'Amigo \ .. lho'·, da edllora Mo­

\ Imt'nlo Paulo HOn<II, no Su­
plt'm,'nlo LItPrüno do !)jano 
dt' Olícl'lS, Hlo de ./ünelro, 
1957, dll qUI' ,I obr<t dl' Wllmur 
Sassl. "pdIPnlt'ld tl"'i mesmas 
qUülldad,', t' ('onflrma a Im­
pressao dt' um tülento real, 
pm pleno amadureCimento.' 



23. MENEZES Carlos Martha Robles c hega do MeXlco paro VISIIO cullural ao Brosll . O Globo RIo de Janeiro. 17 nov 1981 

Martha Ro~les chega do MJxico 
para visita cultural ao Brasil 

Para um a. rle de ronrfr~nclll em 
Ree rt (onde rri r ... blda por Gllber. 
to Freyre no In'lltutoJoaQulm Nabu 
co . rm .Ivldor to no RIO, chegou on ­
tom ao Brasil a romanr ta e onu' la 
me rana J/"rlJ. Roblu, IIlular de 
metodolog,a e história da educlçlo o 
de clEndas pollllcu • lorlal. da U.,· 
ver dado Aut6nom. do Ibico 

A .. da hoje a esrrltora mu,cana es· 
tari. a partar das 20h, no E paço Cul. 
tuul Frane"co Alv •• (Farmo de 
Amoedo, 57.lpanoma ), para ralar ID· 
bre I Panoram. di poe I feminlnl 
me"cana' Amanhl , As I7h, J/.rtb. 
Rob/u Iri. h ZOh ao Contro Cultural 
Cindido Mendo (Joana nléllca , 631 
para um eneontro com escntore e 
jornallSlas, Quando rari a leitura de 
troeho. de BiolTlflu cl.adululu, 
nu mais reeente ilHa. que iDICII uma 
trilolla 

Na clda em Guadalajara. Jall co, 
em 1941. JllrrlJ. Rob/u \em ao Brasil 
ob os au.p'c,o. do SorVlço Cultu· 

ralS da Embaixada do MéXico Seu 
primeU'o livro de e.salos. EducIC16a 
r soc/ed.d oa I. bilt6rl. de J/uico 
(\911 J de tacou·se pelo ,ned,tlSmo do 
tema. eu primeiro romance. Jlemo­
riu dei. libert.d. aparecido em ua, 
roca!tu os problemas de uma jovom 
Que luta por sua ,ndependêncla dentro 
de um contexto familiar Essa obra 
conrertu·lhe um lugar de Importincla 
nl literatura mextcana, POIS nele 
aborda, pela primeira vez, a proble. 
mática da mulher contempor'ntl, do 

ponto dt vlst. ftminlno O romlnc 
mo.tra dois persona,en., mie e !Ilha 
em contraponto Completam a trama 
os dlarlos de Mariana, I IIlha, no Qual 
esli pr .. ente o rantásltco, e a r,gura 
do pai que provoca 11 contradlç6 .. r •• 
millar .. 

.AS J/UITOR).PIDAS - Para t912, 
entre outr ... ovldades, a No .. Fron· 
teir. ji Ustlurou o lançamento do 
mais recente romance de J/lTluerlte 
Yourtto.r, Comme l'e.u que coule; 
de Drolt I /. be.ut~, de Ivo Plt.nlur 
tiançado em Paras pelo editor Jeao 
Claude Latl .. L de Auto de f~, do No· 
bel deste .no, EmWo C.nett1: e de O, 
,uerrUbeuo., do c .. ,beano V, S, N.I· 
p.u/, Que e.leve DO pireo de Nobel·Il 

. Em de,embro, a editoro da Rua 
Mana An,ólica lançara J/lltlrlo., 
contos lanlásltcos de L1II. F"unde. 
TeUel: Alnd. ~ tempo de viver, DO 
Qual ROler GIT.udr di respostll " 
.. dagações Que r .. em A~/o '0' fi. 
vo.; E.traabos embora latimol, 
cooto. inedltos de Seotl Fit.,era/d; 
ClTt ... de J/urilo J/ir.ad. e J/Arlo d. 
Aadrade; A orieat.çlo do. latol. de 
JdUo CortulT; e Coa to. de miltlrlo, 
terror e morle, d. EdllT AU.n Poe .... 
Sa .. do do. prelos da Glob," A J/Afi, 
m,ad. floru - J/lT/e/, o fim d. um 
mito, d. P,ulo J/.ri:ua e Emuto Ro· 
drilues Outro recente lançamento da 
Glob.1 ó S.bor de Quimiea - C~n/· 
cu Nordestlnu, de Ron/ •• lter IIto· 
bl .... 

• Em lançamento da 
Fundaçao Catarlnense 
de Cultura esti sendo 
ançada a segunda 
edlçao do V.,hre •• 
outros contos. 

conflituoso do ser 
humano sao consta"tes 
nesles (ontos nos 

Volhlc, publiCOU 
Algum. gon/.; O 
p"melro gosfO; Red.; A 
morte do tonenlo O 
outras mortes 

coletan.a de h stOr as 
curtas com Que S.flm 
MIQue' se estreou na 
prosa de I cçjo em '951 
O 10m memor al151 CO 

qua s a cntlca da época 
detetou movaçOe. 
forma s e estlhsllcas , 
Inventt~a e cnatlvldade S.',m Miguel nasceu no 
llblnO em '924 Veio 
para o Bras I bem cedo 
e naluraltzou·se 

Jornalista profiSSional 
com atuaçio na 
Imprensa do Sul e do 
RIO de Janeiro tem 
escnto também roteiros 
para o Cinema O 
preço da ,tu si o (eom 
EOlê Malheoro.) A 
cartomante de 
M,eh.do do Assis. e 

as pequenas v das nas 
pequenas c dades a 
presença obsedanle da 
velhice e da morte. 
tentativa de des~endar o 
Inter·relaClonamento 

bras elro logo hxando­
se em Santa Catanna 
sendo conSiderado 
catarlnense de Quatro 
coslados Casado com a 
escritora Egl. Fogo morto ' de JoSé 

Lms do R.go M.'helro" Ilém desle 

• Para a estante corpolsoude O 
corr610 do corpo (Novas ~Ias da 
anllomasllcal de Thll,Il •• Serthe," e 
Carol Somol./n, M.rtm. Fonlo. 
Busca de uma terap a olobal Que leve 
em conla nãO sO as razOes OSIQU cas 
Que tornam O corpo suscehvel de 
acolher a doença e as de ormaçOes 
como as causas metán eas do mal 
Descreve e cnhCI numerosas terap as 
PSlcocorporals mu to em voga e fala 
sobre a anhg nastlca em Que a 
palavra e o contato com os outros sao 

Incorporados ••• .A criln~ e seu 
corpo IPsrcossomAtlca da pr1melra 
,nfânCia, de I K,el.le" M. F.m eM. 
Soulé, I.har Editores Tr 5 médiCOS 
estudam a psicossomática da InfánCla 
observando e discutindo desde casos 
de recém·nasc dos Que choram 
Incessantemente até a crlança 
asmillca abrangendo problemas de 
In56n,a dlSturblos da condula 
alimentar espasmos do sotuço e 
de rdens da evacuaÇao "t,shnal ••• 

Allm.nt.ç'o do I.ct •• ,e, de OctlYIO 
Amau,y, Edllora Cultura Médlc •. em 
sexta edlçao O autor e chefe do 
Serviço de Pediatria Preventiva dO 
Instituto Fernandes FIgue ra e trouxe 
para sua obra uma longa expenéncla 
com os problemas Que aborda 

O 
ano do 1983 será de caU.­
trofu, causadas por uml 
superconjugaçlo dos pla­
not.. Nos Estados Uoi· 
dos, a Callfóroia será ar· 

ruada por um sismo de proporeões 
gigantescas como )amau ocorreu nl 
hIStória da humanidade . Em todos os 
recantos do planeta ha\'erâ tnrerno, 
tos, maremotos e toda sorte de re.ó· 
menos de naturtu atmosférica Estas 
e outras predições estio em A lrande 
e./lstrofe d. JNJ (La grao catastrore 
de 1913). de Bori. Crlstotl, Que a a ... 
eord esU lançaodo .um volume de IN 
p.g, •••. Cr$ 690, traduçlo de LUlu 
lbaa .. 

• Prosseoue a Rtco,d no 
lançamonto. relanç.mento allál, di 
Obra de Som.,.el M.ugh.m Agora 
•• 1 Um go.'o • lei' Y/Rfén. (lhe 
moon and slxp.ncel, em traduçlo de 
Rosane Ma". Pinho, 236 páOlnas Cr$ 
750 Baseado nl Vida do pintor francês 
Gauouln O personaoem principal 
deste romance abandona o lar o 
Irabalho. e resolve realizar seu sonho 
de Irtlsta sem obedecer I freJos d. 
ordem moral Ou de Qualquer Outra 
natureza WIIII.m Some".t M.ugh.m 
IPans 1874 - Antlbe. t965) e.tudou 
na França na Inglaterra. na 
Alemanha maa sempre escreveu em 
'nOlês Esle Um go.'o • sei. vlnt'n. 
tem Sido conSiderado pelOS crltlCOI 
como um dos pontOI altos de Sua 
crlaçlo IIcclonal, ao lado de O/lo d. 
n ... ,h., S.rvldlo hum.n. , O yiu 
pmt,do. 

• Saindo dos prelos da Editora 
UniverSidade de Braslha de autona 
de John B_ M~'fll. titular de Ciência 
pohttca da London Sehool 01 
Economlcs A".t6tol •• (126 p'o,n ... 
Cri 2901 Uma mterpret.çlo do 
pensamento p ohtlco de Anst6teles 
no contexto da experléncaa gregl - a 
pnmelra tentativa de fundamentar a 
polUlca na partlclpaçlo raCional de um 
corpo de cid adias Trabalho de 
erudlçlo, enriQuecido por extensa 
bibliografia comentada John B 
Mo"~' espeCialista em pensamento 
polihco 3ntlgo e medieval sobre o 
Quem vem escre~endo nos ultimas 30 
anos. 

• Aecentes lançamentos da 
Bra51hense A ct."e ope~n. no 
B, .. I/ lI. - IA1O. voJ. 11) de P.ulo 
S4,glo Pmhe/'o e Mlcltael '" H.II. 
Textos e documentos voltados para o 
modo de eXistência dos 
trabalhadores resultante de uma rede 
complexa de relacOes na proflssao, 
na Industna. no nlvel de Vida, na 
tradição, o Que os técniCOS chamam 
de 'condlçAo operaoa" Matxl.mo 
heterodoxo, .ntreduCao e organlzaçlo 
de MauflClo Tragtenberg Cole tAnia de 
ensaios de Herman Gorter. Jan 
Waclav Makalski e Amadeu Bordlga 
Um. Introduçlo ~ hI.t6r11, de Coro 
Flamanon S Cardoso, na Colecao 
Pnmelros VOas 

• Recentes lançamentos da Cultrlx; 
A hlst6'ia d. Sibila. de Hendrlk 
Wlilom V.n Loon. traduçlo de 
Monlelro Lobalo ••• H/.t6M do livro, 
de Albert La!»rre. em Co-e<llçlo com 
o Instituto NaCional do Livro O livro. 
desde suas origens nas placas de 
argila até os mais so"stIC~dos 
metodos de Impressão dos nossos 
dias ••• A po4t1c. c/~ua, reunindo 

Poética' , de A,I.,61e/ •• , Arte 
poética", de Ho,klo e' Tratado 
sublime '. de Longlno ou DIon/Mo. 
Traduçao dIreta do grego e do Iltlm e 
anolaçOes do Prol JaIme Bruni da 
UniverSidade de s.ao Paulo 



24. ESCRITORES relançam obras Jornal de Santa Catarina Blumenau. 19 nov 1981 

'O cavllo em chamas' de Silveira de Souza , " Velhice. Ou. 
Iras contos", de Salim Miguel e " Amigo velho' de Gu/do WiI­
mar Sass/, Obras reunindo poemas e contos, seria r,'ançados 
hOJe. no "haU" da Celese. as 20 horas. numa promoçlo da Uni­
verSidade para o DesenvolVimento do Estado de Santa Catarina 
e Fundaçlo Calaonens. de Cullura 

Tnnta anos depoIs de publicadO. reaparece .,te livro de es­
trela, "Velhice. outros contos" de Salim MIQuel . que '01 em 
bem recebido pel. crillca da epoca, que enallec8u as tnOvlçO., 
tormals • eslllishcl'. Inventiva, e crlat/vas Segundo I critica 
I,ter.rl., "o lutor sempre r"utou em reedlt6-lo POr que" talvez 
por ,ncontr.r. nas paginas di obra. mUito dei. própriO, o que VII 
delxlndO de OCOrrer com o passar do tempo. qUlndO o cnador 
aprende I se esconder melhor nas sombras de SUl criltura 
Algumas propostas contidas no livro contiOuam lhe perecendo va. 
lidas e de Inqulelante atualidade, tania do ponlo de vista 
esletlco como humano' 

O livro da Salim Miguel e prefaCiado por Silveira de Souza. 
que lembra o 'ala de Salim estlr ligada a lileratura de Santa Ca. 
lanna desde 19 .. 0. e por ISSO, . 'nao pOderá dtpl)car de ser envlden. 
Cldo como um dos mais Importanles e aluantes Os contos de Sa. 
11m Miguel nao se estruturam à mane"a tradiCional de conlar uma 
estOrla. com pnnciplo, meio e fim, na qual Os personagens se 
acham previamente delineadOs no seu perfil pSlcolOglco e nas 
suas açOes·· 

Outro livro que sera relançada e "O cavalo em chamas' de 
Sllve"a de Souza. que segunda Tomen GUlmarles, "e um livro 
notavel e digno de alenta lellura por mUitos aspectos pOSitiVOS, 
sela pela qualidade do texto, seja pela Ineditismo dos relalos, 
seja pela mUito que acresClnta a prOpfla IOdagaçao IXlslenle 
do lellor' Ainda segunda GUlmaraes, e . um livrO que comunica . 
• slimula a ImaglOaçao, sem deixar de ser uma Obra trabalhada no 
melhor sentido da verdadeira Obra Itlerana AqUI está porlan• 
lO, um esllmulanle desalto ao lellor. porque ao mesmo lempo em 
que a narraçao o sallsfaz. ao nivel da leitura. como dlstraçao 
Tambem o leva a conViver com 'Iguras e fatos nao usuais que fe. 
rem a Imaglnaçao e o Obriga de cerlo modo a partiCipar goslosa­
menle do ato cnador do artista' 

O lercelro livro, a ser relançada é de GUldO Wllmar SaIS I , 
Amigo velho'" , da Editora MOVimentos, Paula Aonal No suple­

menlo IIler.no do Olarlo de NOliclas, do AIO de JanllrO, 1957, diz 
que a Obra dI Wllmar SalS/, "patenlela as mesmas qualidades e 
confirma a Impressao de um talento real, em pleno amadureci. 
menlo TOdOs Os conlos se relaCionam com o pinheirO, o amigo 
velho mas mUllas vezes o Inimigo da genle pObre do Sul POSSUI. 
dar de verdade"a erudlçao em tudo o que se refere i araucána, 
hOle desaparecida, o autor nos da Instantaneos de sele desltnos 
humildes "SIOIOgICI , sentimental e economlcamenle ligadOS a 
.. ploraç.o da madeira Seus doles se exercem num falo matenal 
colhido ao VIVO Dai I aulenhcldade dessas narrativas pungenles 
O e'elto delas e linda aquI e ali, enfraquecidO por uma expres­
Sa0 demasladamenle direta da Inlulto SOCial , mas onde. contido 
e a conclusao deixada a senSibilidade do 1f"llor GuldO realiza obra 

~
rle de alio valOr f ,/0

1 }~rPv ítt1. (a C0MÂd'4 ,,'"'r/1Ifk , I 



25 . SALIM SasSI e Silveira de Souza relançam hOJe obras reconhecidas O Estado FlorianópolIS 19 nov 1981 Lazer 

Salim, Sassi e Silveira de Souza 
relançam hoje obras 

lfma hnha em que O fantá li_O e o 
real -.e complementam, e \Plol-am. a 
"pre..ença ob ccante da \elhlce e da 
morte", tenoo .omo palco uma pc­
quena CIdade. e uma apologIa ao r'­
nhelro. "o herÓI e o ,,'ão do ""0" 
Esta 'oâo a, tematleas que, aprOXima­
damente. norteIam O) trê, IIHO\ que 
-.erão lançado hOle, a partor da 10 

• hoI1lS, no hall de entrada da Celes<: 
IPraça da Bandeora l. na Cap,tal, pela 
Unover Idade para ° De,emol\l­
mento do btado de Santa Catanna c 
~-undaç:OO Catannense de Cultura. 
Slhelra de Soula lança O Ca,alo em 
Chama '. Sa~ m lIguei \olta com 
"Velhlcr e Outro, Conto" e GUldo 
WoImarSas I lança Amlgo\clho"­
toda • obra. que J,i con,agraram 
dentro do contexto htcrano catan­
nen-.e h';algun, ano, ou até oeçada, 
atrãs 

. O Ca'aloem Chama ". reunlao de 
alguns - relato," lo autor prefere a",m 
denominar \Cu. textos) relto durante 
a carreira de Slheora e uma c()-edlção 
da Edlto"l A tlça e da f undaç~o Cata­
nnen-.e de Cultura que, pelJ pnmelrd 
\el. ultrapa, .... O) mil e\emplare, São 
tres mllll\ro . com 14 relato, em que 
pred;>mlna o fanta'lIco ra/.io pela 
qual ° cntlco Tornen GUimarães a ... 
segura \Cr uma obra 'um e'tlmulante 
de<;aflo para o leitor . porque ao 
mesmo tempo em que a narração o 
>all,fal ao nl\el da leItura. como dl'>­
tração , lambem o le\a a con\1\ c",om 
fIguras c fato, não u,ualS 4ue ferem a 
ImagInação e o obnga a partlupar 
gostosa mente ao ato cnador do ar­
tlSta" 

E sa op<;ao pclo fanta.tlco. (On­
tudo. não slgnoflC<l uma fuga total a 
realidade - é, -.egundo o autor. um 
caml nho paralelo à realidade c que. de 
certa maneora. exploca o real. O 
fantástICO onterfere no real". re ume 
Slhelra de Soula, que acredita no 
poder de ua narratl\a em abror lerta 
margem à Interpretaçao do leItor O 
objetivo. dl/. é allnglr '0 pro\á\c1lel­
tor" de fora do btado que ainda não 
conhece e.<,c trabalho . Ja que aquI. 
embora lentamentC'. a cdlçôc) foram 
\e esgolando e (I\('ram uma boa .lcel· 
tação 

O. trabalho antenore. de S,"e". 
de Sou/a foram Soneto, da OltC" . 
de 19~8 . \cleção de poema, dc (ruI e 
Sousa com \"ogra\Ura~ de Hugo 
Mund Jr. '·0 \ Igla c a Cidade ' con­
tos. 1960. -l ma \ OI na Praça' . con­
to •• 1962; . ()uatro Alamcda, , con­
to , 1976: e (}, Pe4ueno, Desencon­
tro'. cronoca,. 1971 O autor partl"­
pou também dc dl\er a antologIa, 
locaIS e, hOJe atuã· no "lU r 
de editoração da l..nJ\ersldad., 
de Letras da Fundação Catan 
nen>e de Cultura ndo edItor-chefe 
da pubhl"3ção BOI.de Mama0 

Sobre a \Ilua~-áo do merl'3do para a 
hteratu/.I no E tJd ",bldJmente re -
tnto, ele acredua que. graça a dOI 
fatores. hoU\ e uma alteraçao pam me· 
Ihor nos ultImo, tre. anO!o A con ... 
aentl/ação do es.:ntor. que passou a 
procurar mal, on,,,tentemente o pu· 
bhro. e ° maIor apOIo ofICIai ã, I nolla­
tJ\as de ordem cultural. pnnllpal­
mente depol oa cnaçao da ~ C l . tc­
nam contnbuldo para que a trddlco~ 
nal barreIra aO\ autores 10t31 tos>c 
quebrada um PaI onde não ha es.­
timulo pa!3 a bteratura e a, edlço< 
sAo pequena e dlroceo . o e cntor p~. 
cosa entrar ne .a luta tornando- co· 
nheCldo e podendo. depoIS. lutar por 
melhona,. como e o ca o do. dI relto 

autora". e,tc enlldo. ° maiS antI­
go:> aprenderam com Os )O,en" que 
começaram a lUla na, praça e rua 
pela \ cnda de 'cu Irabalho" 

SALIM MIGUEL 
Outra reedição c \ elhll'e e Oulros 

Conto, . de Salim "'llguel. que \olla 
dq'(JJ\ de ,I) ao<" e que IcntJ. repcll r a 
boa a[~lIaçao da tpoca . ljllJndo a 
Ino\açoc, lorma" e e,tlh,ll_a, foram 
de,lacada, pcla Cnlll<l reedição 
nao fOI cogitada por milito tempo. 
por4ue ° criador qllJ nto mal' JO\ em. 
oOlem m,1I dlltculdade em sab.:r e e\­
conderatra de,ua,cnatura Para a 
cntlca. porém, algllma da, propo,tas 
contida, no ilHO continuam Ihc pa 
recendo \ailda C de In4uletante atua· 
Ildade, tanto do ponto de \I ta e,te' 
l/(O como humano" 

- Agora, 30 ano, depol\ --lembra 
° autor -. pai e_cu-me chegado ° 
momento dc \cr wmo e te conto, 
\Cnam re_ebldo pela cnllça e por ou­
tro) Ieltore, A cpo ... a. dc!\o dll<!r 4ue 

'a reccptJ\ldade me ,urpreendeu. pOIS 
embora lo,-.e o pnmelro 11\ ro lan,;ado 
pela, edlço<, Sul. de ~Ionanopohs. 
fOI b.l\tante b.:m re ebldo 

No IoHO e<t o alguma, con,tante, 
que Salom \oltou a a"ordarcm Il\ro, 
po~tenorc~ • o c.:a-..o da prc nça ob.. 
~cantc da \ clhll.:e e da morte ,a ... pc. 
quen.l \ )(..Ia ... n~l ... pequena ... cidade. 
cntn:outra ... A (".LIde que f\ccomo 
pano dc fundo c Blguaçu mUnlcoplo 
do Iotoral do f ,tado . uma Blguaçu 
nlltu .. :a c Ical J4..) mc,mo tempo 
Dentro di ,n tudo olHe ai a tenta­
tJ\a de de \endar o Inter· 
relaCionamento conllltllo o do \Cr 
humano O autor lem"rJ alndJ 4UC 

• tl\C ~ lonulI;oc, . (l'na ,a.lo (fI­
tlW hterano ou en,ar ta Dal a luta 
lom iJ paLl\ ra. rOI' rt!l"l:rl'\O HlnJ 
h'lCS um t~\to. c 4uando o me mo c 
PIlOhc.ldo .lInda nào me Itl IJI 

o prclaCll) do 10"0, SII\elra de 
Sou/a nlatlld que SJhm Miguel e la 
atuando dentro dJ ht ratura catan-
fl(' desde! O k um 00s gr.md 
Inccnll\adure do mO\lmenlOs 

no\ o. e do autorc 3 rendente ,akm 
de ter fa",htado alra\c da Re,,,ta 
Sul. umd >cne de pubhca be Por 
I o,dl/ele n.lopoderad I\ardc""r 
e\ IdCn(ladu lomu um do, mal Ifn­
ponante, e atuante Lembra u 
tr,I!>alho como Jornah ta, "4U1 e fora 
do lo lado, roteon ta de conema. ed ... 
tur de re\ I 1..1') c I.rllu •. o de IIt ratura 

Seu trabalho I 01 taml>tm cert In­
TluenCla da formaçdo e ongem Inleno­
rana da regi de coloRl/açao 
alema c a onanJ Sua atua~-ao Junto 
a atl\ldades cultural do Pai mp~ 
fOI mllllo forte c aInda hOje" apd~u 

como colaborador na Impren'a com 
trabalho, de flcçáo e (fi ti aI Tem 
IncdltO', uma farsa em tre ato,e uma 
no\cla 

PINHEIRO, HE RÓ I E VILAO 
Por ,ua \C/. GUldo \\ limar Sa I 

um do autore mal fencl da Iotera 
tur.1 cdtann n",,_ relan~"3 . mlgo 
Velho", edtadu mocialmente em 195 
pelo In,tltuto l"a",onal do LI' roe 'lu 
reune ",te hl tóna tendo como tem 
centraloponhc"o- oheroleo\lla( 
do 10"0, que ;ef\C de berço. cama 
cade"a cal áo e c ruI para o home 
00 Planalto 

Ac\tlnçàode'lJaf\orefOlmal un 
motl\o para a reedição pOl 
homem \l'e em função do p,nhe"oc 
ab Of\ Ido por ele" o. contO'> ret ra 
tam ju,tamente e,sa Independen",a J 
mo Ira r • por e, mplo. o amlone" 
c magado pelo tronm, o ponhe" 
Junto~ casa do pc "onagem. dando a 
alegna \ "ual e o pão. Ja que, para 
mu,to" o plnhao "" con tltUI na unlC 
lormade ohre\l\enl1adurante\ano 
mc~ . 

O cntlco Paulo Ronal \e no auto 
uma \erdadelrJ erudIção em tudo o 
4ue..: refere a araucana. hOje de.apa­
reod ... e de"al"3 o In.tan neos d 

I. de tinos humilde, ro .. ologll<l 
~ntlmcntal e ((OnOmllllmente hgJ-o 
.10\ a e\plora~ao .Ja maoe" .. ·· 

aturai de Ldge . de...:endentc de 
alemae C Itahano . Sa I pa ou boa 
pane de 'lia \Ida na regI ° rrana e. 
p<'lrl o tcmlortcI.Om"cm.lalom .... 
hl,tona\ 4UC' Ina c nc\cr mal t.Hlk: 
lolaborou tambem com a Impren J. 
e treOllem 1944epuollcou.drart"dc 
cntjo. uma -.enc (,1.: ohrJ'. ,,"orno 

P,a' • 005,io Miguel" tumd da' obra 
mal de tawd . em 4ue pareccm o 
"ai "O dll RIO l rugual e \Cu dra­
m.hl (,craçao do Do:;erto tdmh<!m 
romance ta"ordando o tOr<lneh mo 
a que,t"c de Itrr e o dolema dO\ 
poSSt'tros na rpoca da ronstruçio <:Ia 
I trada de lerro Sao Paulo-R) 
Gran.Jo: .lo ufl e Tc.aemunha o.Iú 
T mpo Iflcção cIentífIca I 

!kpo' \elo um penodo de In U\I­

dade hterana. Ijue durou crrca de f 
ano e há mal ou meno um ano ele 
\oIIou a e..ore' r 'a todo 'apor 
Agora tem dOI roman.'e 4ua..e pro ... 
lO c out'" I m elabor.1~ao .1ft' 
de dll" no\ la c tre ne de .-onto. 
~ mbora nao JlT dIte mUito m n­
da ,ubsta n.,a' de h "O d '1~ e 
tou r ,endopara med rlIr j. 
\ <. no momento. o urglmenlo de ur 
nO\ o mO\ Imento hterano ma SUl' 
m",or apOIo Df",al um mro mal 
amplo c maIOr ac Itaçao ror pari d­
publo", 
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u 
.0 ('T1 .. "o J'lnf~lto ;. in_ I tro8pe<'tlV~ rcc b ndl) um f'X I nl Ir ... 
r:i nuo 'lU di. ua jml"r~ lo i n.. lamento palc:: 16g1co, ond a proj lo d .. 
ta til'! quahlu r l"'f'fl('uP lu qu peraonalldad do prln lpnl p rlJ n m 
nio ta traduzir fi qu .... :\lmf'I\.1 ~ focaliza f m ou1 f UIa da hl t6r1a. 
tf" ntiu. ALC"l=:U Â H)ROSO Q.ue mam!' ta as Cf'Q.Suras QU d ntn 
Llll lillO cnrTIC'O LIT ,\_ ri todOll nó'. f'!lc(,'IOd m. t n torma. 
TIIO ) hte c nto ( UJllm ae pud diz r) 

A vld Iit rárJa ... 
d t .. a últimos an08 
do pouco at~ t ntAo 
belando contra o marumo Int I dual 
m qú .c en ontM\\'"D 

IOfl~a l" c m tI 1I0Y&II I mpr U 

Ao. r "I.ta «SUld Ui no _ U • ° Ano 
de exl t~nda) c 11 gando f'm lua \ 1-
loque hA de maiA hon to, aul nUe", 
e I"t'preaentatl\o da cullur local. O Tf'a­
lro E perlm nl,.,1 (fui o prlm Iro a r e 
p~ ntar 84rlr no Brutl) e conatd( ra­
dQ um d08 m Ihor • conjunl08 do 1..111 -
do~ p la pala\ ra aulortzarta d P&.l e 
coai Carloe Magno, o Clube d~ Cin ma 
programando 11110('1 que dlflellm ntl che­
gariam a pro\ inela lon.:lnQua e &g(lra 
com o lanc;am ... nlo t JO C d. rnoa I't Ih roa 
dOI e us podB..... e fI('clonlstas da cor­
r nle rnod rn18lo.. FlOrianópolis apan'ce 
no c~nArio artlstlco f'l m. rállo ur ill'Iro 
(' mo unl doa c ntros f'm IIUP - I la­
ttvam"nl - In t~ 8e trabalha lIda ('ul­
lUra nacional ainda QU C( tluuto «num 
ft cinlo de- bugn 8 f' buq:;:11' 8 s * como 
tilria O pol mi~ta Fau to Cunha Em Cfor­
ta fpoca f':1.a m<l\ Iml'nla("lo chf'g"ou al4'­
,"=mo a ('ontag, r o. hom ... n. do C"Ovêr­
nn. qu mom ntA.1I Dl nlf" t':mpolg ri,) . 
('rlar m c(·m o t slardalhaço puhl1clt!rlo 
de coetum~. o .MWlf'U de Arlf'o Mod .. rn . 
prtm ITO f' {mico do Brasil ('Dl caratf'f 
otletal )I onde rnlra ° F~lado. 
'f'mprc h! um .m~ • qu nlo cun\'e-rn 
• r agora 8:..Uf'ntado por e'f oulra a 
ftnalldad, dulu lInM .. , 

Primf"lro \ lo um <'adt-rnn d,.. po ma., 
de \-Valmor Cllrdosn da Silva e agora ~ 
daflo a puhltcldad~ ,Vf'lhIC e fJutr08 con­
lQ5-. d ... SAlim MlgUt I e anunclaeae par:\ 
br~\·". \'ulum 8 d pormu d .. Anlbal Nu­
nes Pire.. c nlOJl d Guldo Wtlmar 8&8sl 
e ainda uma col .. tA.nfO. do. trabalho.. em 
prOM e \'erllO do 1110 eaqul'ci,lf) AntOnio 
PAladino, 

Tenlaremos aqui o que TrlslAo dI! 
Athayde du Irtca como «critica tlmado­
ru, que tanlo d('p r dI. I m razlo acti­
t.4\'el A Ahafo Lins. 

c:Vf'lhice e Outr08 Contoa. de Salim 
KlguE'I, edlta.flo p lo CIr1'"ulo dI'" Arte Mo­
derna hEdlçOft Sul.) falou por 8"US mé­
rllo. a no... n Ibllldafte. moUvo p('lo 
Qual no. ahalamos a dar nos.a (Ipinllo 
e lntt'rpr latlo .mcua de .Impl a leltnr, 

ConscJenl da tl!cntca mod rna do con­
to, ellptrilo up reebaen ad'Jr. f'.crt't"f'n­
do num f'ltllo alra ntn aalplt'arit) de ao­
lutôea p~tlcu. o autor noa brinda ('tJm 
um bom li\ ro, m mo ,""plelr I1do uaun~ 
los rf"pilJAd". mAl d Sf'",ol\llI,>. e r. no­
"adf» C(tm ~rel}naltdad própria e com 
in tlltl. mo d... foml., 

Todu u hblórlu do Ih ro aln bOA!'!. 
(I'p ... tlmo.. d, 2Ilaf'.anf1o' ae pnl f"m a pri­
meira. «Carnaval. CU08 do E. rfdtlo. 
como .marca .. do aulor. Q\lue toda in-

numa rllpt-d, clt cr.onfhl 61"u f nl I tan .. 
tn, Ilha IJUhJ th l mo mUito b In tr h .... 
lhado e da fOI(' -, 'ut,. d BCrI<;lo d um 
d, tilp Cl'lrn \al !lt:o tr.(;Rlle;, com linha. 
coloridas. P. ta a dt"f!toar o (ncalJ'e de 
anednll1S dt baixe') t or qu d nh lum 
o alto \ lor dll. n n.th a 

Tambf.m o • gumlo cInto CcAhma. 
". a minha nol\"&») qu Jlod lia IH fa­
cUm nte ri dobrado .. m romane . ao fi r .. 
d. na última p6.c1na fi la r lta d. um 
m Ihor concludo que l':'Irp(~.,..nOJl 1 r el­
do pCJuco ... ludada pclo autor O 1 rrlno 
pra o f'vllogo rol oUmam nle p",pal"&(\o 
... nl'l8 dois "nr"dl)!! QU C'orf'f'm parai 108 
nlo M C'on p(1nd nela f" pt'rad al~ lU 

última. lInl138. o qu d ... lx!l o It Itor um 
tanto dt"Ct-ltClonallo Ex!. le alivia o abu­.0 da r p .. Uclo d~ uma Ir f, pr,~lsa­
n\fonle 11. QU~ halt..a o conlo, .. flue d ... v~ 
ria. tf'r 81do mf'lhor dOl'Jtulo rara 8e tf'r 
cOlU'eguldo o f'fi Ito dNlpJatlo, 

No! trb conl08 InUtulado" _Vt>lhko 
_ pC'l'Indos e I('ntoll - SAlim bIlgu I C'nn­
I UIU com rarA. h 1iC'ld,ld9 o amblenlp 
clt' Ilngü~tia I": mhlt~rlo QUP. ftC'rf"ditamofl 
d, hh radrunf'nt,. procurou !mprtrnlr na.. .. 
hlslórl~. A lil(\lra mata do _narrAdor. 
r as velha! clwlr ndo moto. f' Uo h"m 
d.llnldas, Nola-.... nf'.ta 8hl .. de' con­
loa uma ctrla Intluf.nC'la d~ Poe, o que 
aUh. nlo fo: d· (.Ito 

Parf'Cf"-n08 QU~ no tpcho dI") livro ('['lA 
O conlo (lU" r unÜJ ... m Ihorf'1 n &11 

plorea qualt(ladl~ do aulor . C rtos dl'-
'logol df" _Jantar f'm Fo.m11la .. rf'cordam 

_ .. ",..ts. radlotonlc:a. ou cortina. d ft­

\'Iata lf'atral qu nad mala bU$cam qu 
um 10rrllO f'cll. A tllanle df' jantarei. 
ti 8locada. ainda QUfI male humanizada 
(t, um tipo t'"tf'r~cltlp&do du .p' tU doe 
C'oetumf"st (de trlalf'l mf'mórlal de um 
Oduvaldo Vlanft ou dI": um Luiz Igl .. ~i .. 

Ainda nefltt'"i conlo. ('(\"" traç;oJl rAph'o •. 
S M. nos apr"llf>nlft um do. tipo maiA 
humanOI dra todo \olumf E' a mpr,,­
cadt\ qUf' oc1ptft o. padr6 8 .por .urm 
mala riCM do qUI fiA, qu~ 80 ll\rla dfO! 
h·r multo dlnhdro p"r. nl""r rf'fnstf'­
lac1a f'm b 1. pollrona.. QuandO _l~rla 
mullo" rmprf'gadoa para . ~ ,Incar. Sf'US 
r~('aIQu,~e 8 r,,\'olta.s contr:"l. 08 palro 3, 

o ... dutnr " a .()('I dalI t m (l" r J d("8-
e&rr J{&dO:l no af'U Whlnho. um proto 
a toda hora f'8bort1,)af\o. f'Jll&o b m ~I­
lu doa d .. ntro da hIBtórla liA. ainda tn­
l~rf'8S4nt ~ (lb naçÔ('8 PlItcotó,lc"p e o 
f~eho do conto fo como\f'nt ,. Iln(' ro, 

Dando-se um bah,nr~ n03 prÓfl ,. oon­
tras aqui pont doa II mbrandn qU 4 

um "rtl!lla ou uma obra dp arte nlo .e 
mpdf' pelO1!l 8f'U8 ti f,.,t(\3 e Im fi' IM ftU" 
m4'-rllo, (efllf'll nlo f It&m ao trabalho ti 
Salim ldl~·\.I! 1) nll) l. mos d\h"tdll fim 
.ftnnar ,for o jO\cm ('atartn .. osr. flntre 
08 novlulmo.5 \'alor a, um da. nu. mll!S 
dutacad08 contlstu. 

Eltc(>lcnt('l a capa dn l!:(lgar KOt"tz 
R n. C"ORHElA 
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Guido e Salim 

~e alguem qUISer receita para er 
bom flCClom ta, conSiga os Ingredlen· 
les para ler a cnatlvldade convtn­
("enle de GUldo aSSl, a capacidade de 
elaboraçao Iuerana e. tetlc!. ta de 511-
\ elm de Sou/a e a conCI ao para redi­
gir como Salim Miguel EVldente­
m!'nle con. egUlr manipular a re­
c!'lta e o a-Ia. correra o n co de 'er 
um e mor de ficção com as pnvlle­
gladas qualidades dos tres Então ó 
pre Isara do editor. que cada um da­
quel!'s atnda não IIveram Se o tives­
sem, de~e mUitos. e ·tanam no grupo 
dos, regularmente, editados da faixa 
Rlo·São Paulo. 

EVidentemente, são tres e cnto­
res aquI em FlOrianópolis, ali em São 
Paulo ou acolã no RIO de Janeiro. São 
trê· que viveram e conviveram no 
GRUPO SUL (apareceu na decada de 
quarenta deste século) fazendo uma 
Llleratura como arte. em dispensar 
o aber escrever, o ter criatividade e 
o pre-;ervar um P. tllo que fosse Idenu­
flcador do esforço tntelectual do 
grupo Agora os Imponderávels os 
junta (de certa maneira 40 anos de· 
pOIS mal OU menos) para apresenta-­
los com os livros, que são provas do 
que faZiam no tempo, hOje, mUito fa­
lado, do GRUPO SUL. E aceitável, 
que muUa gente não saiba o slgnifl­
lad" de vermos Junlo e atnda. bem 
agradavelmenle, em Flonanopolts 
GUldo Sassl, Silveira de Souza e Salim 
Mlgul>l Nao saiba nem eSleja enslbl­
ItLada para valonzar o momento lite­
rano de escol E ale confunda, que 

sao apenas mUls tres e"cntorE's en\ol­
vldos no aquI'clmento literáriO de res­
ponsabilidade da Fundaçao Catan­
nense de Cul tura Entretanto endo 
ete remane cente das atiVidade 
do GRUPO SUl., nào podem st'r con­
fundidos com nov IÇO Além d!' vete­
ranos enralwdos na Literatura, de um 
perlodo de tnquletação conhecido por 
nome que fOI o me mo do periódiCO 10-
titulado "SUL" - rE'vlsta do Circulo 
de Afie Moderna - elesla sao concei­
tuados dentro e fora do terrltóno de 
Santa Catarina e não é deste pre. ente 
VIVido agora, que represenUlm bem o 
flcclonlsta brasileiro. 

Os tres nos perfis que oferecem 
embora diferentes nas personalida­
de , na exploração do, temas e do 
modo com situam-se no patnel da tnte­
IIgêncla catannense. ja são firmados 
no propnos nomes Ilteráno . Um de 
talhe e comum a Vida InlelE'ctual dos 
três, jamal foram tngenuos e preten­
CIOSOS. embora desde o aparecimento 
com "SUL" - revista do Circulo de 
Arte Moderna - revelassem dommlO 
de talento adequado e saber escrever 
hlstónas com palavras E maiS atnda, 
que apesa r de conscientes da baga­
gem dos proprlOS esforços nobres 
principalmente, aplicados na busca da 
Identificação do 'UtE'rato Catan­
nense" ntngLoem os VIU com o estan­
darte anunclador de serem cultores e 
culll\adores do estellClsmo literáriO 
acanhadamente mumcipallsta ou re­
glOnalzmho Allá~, ele_ me mos 
(como todos do Grupo Sul) di eram 

alto que eram de um MOVimento LI­
tera'no catannen pcl.! geografia ~~ 
rem Situado no untlerso da Lt~eratu m 
BraSileira, flll'ram que tao, e 
forma de Ideal para alcançar colabo­
fadore, e acolher partiCipantes, em 
cada estado da Federaçao Bra IIelra 
ou nos paise da fala portugue a ou 
espanhol Foram orgulho o da som­
bra da Figueira da Praça, exata­
mente, na busca de ganhar o unlver o 
de uma Literatura maior qUlzeram 
relaCionamento acolheram colabora­
ções e deram 'contribuições, foram 
convin~entes junto, foram bat~Ihado­
r~ Iiteráno~ junto, foram polemlcos 
e polemlzados juntos Por ,erem o 
que são sem ciartnada anunCiado­
ras fazem o momento espE'clal (neste 
novembro dos 120 anos de Crul e 
Sousa) da Literatura a qual perten­
cem por nela tcrE'm apareCido e para 
ela contnbUlrem GUldo Sa. SI, reapa­
rece com reedição elada pela FCC 
com "AMIGO VELHO', eu egundo 
livro de contos. ja com 24 ano de 
Idade, Salim Miguel. também reedi­
ção do seu livro, VELHICE E OU­
TROS CONTOS com o selo da FCC: 
FOI o pnmelro livro dele e tem 30 
anos. Os dOIS estavam inteiramente 
esgotados Quem não o tinha pode 
tê-los agora Silveira de Souza retoma 
para autografar um novo tI\ulo selado 
conjuntamente pela FCC e a A T1CA 
E o eu "CAVALO EM CHAMAS" 

Theobaldo Costa Jamundá 

r'nnrnottn ~l1n li;" TlJ ________ , 
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Salim e Guido, juntos 
Nas livrarias , uma novidade . " A 

mor à Brasileira ", reunindo 22 dos 
melhores contistas brasileiros DOIs 
catarlnenses Salim Miguel e GUldo 
Wilmar Sassl Publicado pelo Traço 
Editora. de São Paulo , a antologia 
tem como organizadores 05 contistas 
GUldo Fldélis e Caio PortirlO Carnel ' 
ro , que também emprestam seus 
contos a " Amor 11 Brasileira " 

Os conllstas convidados dão, 
à sua maneira , uma visão IIter~rta 
sobre o Amor . " O Amor , fonte da VI ­
da , eterno em SI , é amplo demaiS 
para mUitas outras como esta E 
se aquI ele vê li brasileira é porque , 
no conjunto e em essência , é assim , 
ou aproximadamente aSSim , que o 
escritor brasileiro sente e compreen . 
de o amor " , esclarece CaIO Padirlo 
Carneiro , apresentando 8 obra 

Salim Miguel , atualmente dlre 
tor da Editora da UFSC , abre a anto · 
logla com o conto " Ou' Herta , ou Ir 
ma, Ou Ela , ou ., E o autor de 
" Geração do Deserto ". GUldo WII 
mar Sassl brinda os leitores com Véu 
e Grinalda " 

Além deles e dos organIZadores , 
participam da antologl8 os contistas 
Elias Jose . Ricardo Ramos . Anna 
Maria MartinS . Rodolfo Konder . 
Manoel Lobato . Jair V itória MoaCir 

Sc"ar , Amilcar DÓrla Matos. Alclne 
Ribeiro Leite . Mecla Rodrigues , 
Alvaro Alves de Faria , Ronlwalter 
Jabotá . MárCia Oenser . Fausto Po 
les/ , Sergio FaracQ , SilVIO Floram e 
Everaldo Moreira Veras e Julieta de 
Godoy Ladeira autora do famoso 
" Ola de Matar o Patrão " (Summus 
EditOrial . SP) 
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e outros contos 
Xuma edição da Revista S.tl 

que assim entra peLo camP) 
editonaL, o jornalista catofl­
lIe/lSe SaLim JlflgueL lallça o 
seu li/J1'o de estréia. Com o es­
coLher e\atamente o gênero 
mais diflciL para uma estréia, 
aquele que se constl/ue no coL­
canhar de Aquiles do escritor, 
demonstra desde Logo dedica­
ção cO/ls/an/e ao Cl/llivo das le­
tras. 

Trata-se de 11m cantis/a mo­
derno. A10derníssimo. 11'0 co/!­
c,Píão, na urdidura psicoLógI­
ca da trama que condu:; com 
urdidura de interêsse perma­
nente, nas situações que se aL­
ternam e sucedem, tudo em Sa­
lim MigueL é materiaL do mais 
puro arrojo técllico e estilisti­
co. No ponto que abre o voLume 
"Carnaval», "Casos de El­
piridão» o Leitor defronta uma 
técnica ostensivamente revoLu­
cionária no compor e conduzir 
os personagens, no pintar e aL­
terar os panoramas dentro do 
qual mesmo as atitudes e 
personalidades individualizadas 
formam, num desdobramC'lltfl 
de planos espirituais, um com­
plexo coletivo que ora é histe­
rismo convulso, ora é Pânico. 
F8rça portanto do narrador 
pontilhando as suas criações. 
«Alvina, Essa Minha Noiva», 
o conto seguinle, c'onfirma as 
qualidades e os modismos par­
ticulares.do aulor porém ofe-

rue oportll1udade pala aqui­
latar-se da sua especiaL e.t/Jrel­
sh'idade 1/0S diálogos que Lh" 
saem incisivos, fluentes, satisfa­
tórios. Mas é no conjunto «Ve­
LhICe , Um», «VelhIce, Dois» 
«Velhice, Três» que dli de si 
um atestado de possibilidades 
efetivas, compondo um quadro 
de contôrnos irreais, realmente 
diflciL de ser cotejado com 
outras técnicas da arte do 
conto, cuidando de temas e d,' 
sItuações bastante cafJacitadur 
para sugerirem o má,imo ,te 
atenção. Verdadeiramente sei .. 
êsses contos entrelaíadoJ qlle 
formam o ponto alto do Lh'm, 
a nosso ver, e outorgam 1') 

contista o direito de considerar­
se com êlpl !Jerfei/ampnte on­
ginal na sua oiação. «,~Udo» 
«llislóna Búnal» e '(jm/tar em 
Família» são os contor qlN 
compLetam o ,',,/ume (olabo­
rando para o I( do desta obm 
que traz a mr a de um dos li­
vros de cor 'Of maIS lJ1!!;inais 

na estrutu'a e na comllOsição 
que se tem pubLicado uLtima­
mente. Ainda tara aqueles que 
não sancionam integralmente a 
velocidade dCJoiJusada c o m 
que os alérr:-do-marinetismo 
buscam au/o-su !;erar-se conti­
nuadamente, existe neste livro 
material suficiente para agra­
dar e sugerir preciosas collSide­
rações acêrca das tendências 
do conto brasileiro. 
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JOGO DE 
ESPELHOS 
Velhíce e Outros Contos. de 
Salim MIgUel Fundaçcio Cata· 
nMnse de CuUura, 120 pc1gl' 
nlU O Contra· Espelho. de 
Cala Por fino Carneiro. Ed!lo­
ra Traço, 70 pc1gmas . Sabor de 
Qu1mIca. Crôrucas Nordestl· 
nas , de RoniwaUer Jatobá. 
Global Editora, 96 págl7Ul3 

Jorge de Sá 

A segunda tdJçllo de V.lhiu 
e Outros Conto! nlo assl .. 
naJa apenas os 30 anos d. 

vida Uterlrla do autor MaU do que 
Isso, v.m rea1!rmar que a Importan­
cla • pennan!ncla d. Salim Mlgu.1 
resultam d. um trabalho sério. no 
qual .1. constantem.nte rtexaml· 
na a sua produçAo, sem medo d. 
expor·se ao pubUco, orerec.ndo aos 
1.ltores a oportunldad. de retoma· 
rem o seu ponto d. partida ., assim, 
compreenderem o núcleo de sua 
ttmAttca: a volta ao passado Ou 
melhor_ o exame do pre3en~ pelos 
olho. cansado. dos velhinhos cUJo 
patr1mOrúo ~ a soUdlo ~ wna acUdlo 
qu.lhes permite avaUar aa perdaa. 
aa conqulstaa. aprendendo a .l1mI­
Dar os ac.ssórios acumulados ao 
10"'0 do pen:urso • recompondo -
"como quem arma um quebra· 
cabeça" - a •• ncla da vida 

Pod .. se dlzer. pois. que ao •• -
trear, .m IV51, 8aIIm Mlgu.l Já o 
!azia com matw1dad., pol.s o. con­
tos d. seu prlm.1ro Uvro traziam a 
marca d. um artista dI.sposto a 
merauJ,har em prolllndldad., nIIo 
tem.ndo o. poss\v.1s equlvocos 
1ntrentes • quem co~ça Prova 
dI.sso é o conto Alvlna. Eua :\lInha 
Noiva no qual o narrador assume a 
motallnguag.m com pleno conheci­
mento da. ~rençaa .ntre o real 
.m si • o real da OcçAo Compondo 
um beUsslmo texto dentro d. outro 
texto, .1. no. l'aIa d. seu d.seJo d. 
reconstruir ' tipos 060 IOmtnte 
cw10a0s. mas tam~m • sobretudo 
humanos, caractertstlcos de um d .. 
terminado estAgio de vida no Inte­
r10r d. Santa Catarina" Com .... 
estratégla, contrapOe-se O caso 
"Joio X Alvlna" com o caso "Mu· 
lh.ranha de Onlbua X Aprendiz d. 
Medicina", para levar ao SUl11men· 
to d. um ten:elro texto que nunca 
.... Impresso, moa que !1cara na 
lniAlP!l8çáo do leitor 

As d mais historias - "Cama· 
val' OI trH Vel/úce' "Medo' 
Hlstorta Banal • Jantar.m JI'a 

mllIa ' - InIlStém Da b~a d. ts 
úncla humana, .mbora Jam 

• C.lO Porflno 

eonstruldaa com um certo deseqUl­
Ubrlo. lU excesso. conv.rsas Ion· 
p.s d.maIs, trecho. que am.açam a 
d.nsldade da nanatlv. curta .1 .. 
mentos, enllm. que o .scritor val 
.l1mInar .m seus trabalhos poste­
riores, especlalm.nte em A Morte 
do T .... at. e Outras Mortes (IIl7V 
Antares), alcançando al o pleno de>­
mInlo d' mapa criativa Basta re­
l.r O Gramorone ' para constatar 
mos que, tal como o ItU persona­
gem. Salim Miguel soube largar os 
ac.SSÓriO' d.snecessárlo. para re· 
compor a vida ao longo de .... 30 
anos de que VelhJce e Outros Con· 
lui e wn m=n:o po rep~Sf'nQ um 
ponto d. partida • um recomeço 
n .... ultrapassagem d. data0 'lu. 
sO OS bons .serltor.. pod.m rea­
lizar. 

Como t o caso tam~m. de Calo 
porOno Carn.1ro Comemorando o. 
20 ano. d. lançam.nto d. Trap" 
ele oferece agora , O Contra· 
E pelho reUnIão d. 20 narratlvaa 
essenclalm.nte c\!!tas. R.C.tindo o 
cUldado com. montagem do Uvro, 
o contista ceare~ - há multo 
radicado .m Silo Paulo - abre a 
coletAn •• com "O Espelho - I' 
rechande>-a com ' O Espelho - U" 
Com .... Jogo d. Imag.ns .Ie pro­
cura captar duaa races de uma 50 
reaUdade operando pequenas va­
riações capazes de mostrar a dupll­
cIdade que os ratos guardam no &eu 
InUma, sempre através d. !\'ases 
curta.s Com .... recUrlO rorma~ 
Calo PorOno Carn.1ro reaUza wna 
obra de Iotocrato .xperl.nte. mas 
060 alcança a densidade .xlglda 
pelo g!nero conto Sua.s historias. 
embora multo bem KCntas sio 
apenas tIaabeo que 060 vto além do 
prOprio clique 

Já Sabor de Qu.mJca. erOuleu 
Nord.otinu tem l06to de estrela 
embora o .utor IA tenha tre Uvros 
pubUcadoo Ronlwalter Jatobll ain­
da 060 conseguiu d. fato. dar a 
Partida, o quo 060 Imped. que o seu 
potencial narrativo seja multo 
bom Beus relatos Um certa magia 
moa esbarram em conclusOe. rulru 
Na verdad • • o Autor contunde I 

crOrúca como conto O real !em r>­
Udo estrttol com o OcclOnaJ sem 
pen:eber que um texto bte .. no im­
plica, antes d. tudo num proceaso 
de tranaronnaçAo do matenal utlU­
zado. Esaa postura pode implicar. 
Ialvez. numa simplicidade que o 
eocntor Wl1I! Intenclonalm.nte 
para rntlhor apreender 06 aapectoa 
da vida de gente simples. tentando 
IObrevlv.r no m.lo hostlI da pertr .. 
r1a de Silo PaulO Moa até mtsmo a 
SImplicidade em Arte prtSSllpOe o 
domlnlo de urna Ucnlca O Que Re>­
nI alter ainda 060 alcançou a 
exemplo do q e JA oconeu com 
SaUm Miguel e Calo l'MIrto Cu­
nelm 
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)tA pa. ,lCINA 

Cada true, cada palavra tem 
vIda prOprla, Independente; 
ma.s consquem, contudo, for­
mar um conjunto otável­
mente" desordenado, 

J:uuda ele cad:l linha, o 11-
o.uldo quente que nOI Isola den­
\.lO 40 Uvro. O esentor dl""'­
eou a alma do Carnaval. de­
-.ou sua. entranbu e atirou 

vento& o que 1& encontrou. 
Qlebra o esttlo, rompe a hnha, 
COft& O período, mureala o som 
e ,arça a Id~la, e entretanto 
porube-.e a "lntegrtdaele· ate­
r'r1a da na.rrativa. 

Um (t'amâ.t.ico ranzinza ao 
le-Io teria lUa. pr .... o em ver­
Urem. 

A maior lunção, pelo menos 
a mau enfática, mora. na. pon­
tuaçlo recortada nOI batalhõ~ 
de vlrgul .... e pontos. 

O autor ~plcha. eriue, la­
cera, Joga no espaço .. sua his­
toria e abandona-a; corta, :in­
terrompe e deixa-a suspen 
DO Ir. 

Tio ri!)ldo, t.ão zlgue7.8gue­
ante, tio lépIdo, como uma 
.erpentm& r1l;c&l\do o ar em­
balaamaelo ela nOIte. 

O "(\Indo conto: Alvlna, .. -
Ia minha noiva. ressumbra. a 
muroas cOres em menor eI­
paço: dentro de um Onlbus-

"Vtlhice" ~ um conto hU­
reaUvo, uma hlstorto. que po.­
lue a tld1ftctl naturahdade­
Narração bem urdida, belo &en-
50 descritivo das oenas. O qua­
ciro com o. velhos Itall&OOI_ 
os relÓgiOS.,. " licor 1nslsten· 
te.~ 

A velha man510 (velhice -
dois). o mundo cent~náIlo daa 
velhas - A louca (VelhIce 
IreS). EplSÓdlos que podem ser 
a.inad.Os por qualquer roman· 
dIta de renome. 
~poÚi os contos: Medo -

lI.!otórl. Banal e Jantar em 
Fa.mllIa .• 

Salim MlfUel tem nos oeus 
traba.lhos uma propr1edad.e rara 
hoJ. em dia; a de lograr pren­
eler a atençlo elo leItor, de !a­
mmarlzá-Io com o. leitura De 
.u .. h storta. podemos eloal-
ar • produçlo literária em .1. 
1T'ulto ao contrário de outro 
Uvros Clue temos recebido com 
trequenela, e para os quala 
s. pode encontrar "qu.lIda­
de.... esplc:oçando supostos 
'subJetivlsmos IIrlcOl" ou 
quando multo: harmOnlca Un­
(\Iagem, porquanto a histórIa 
ou o conteudo em li, nada va· 
lem, 
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LITERA IA 
lemanal 

s u pIe m e Dto d e bit e r a t u ra, C i ê n c i a e A r t e 
= =='" -~-----< ~--

CRITICA DE LIVROS 

«V .. LH CE») 
e outros contos 

JOSE' ROBERTO DO AMARAL LAPA 
De Flofl.UlopoUs Eotado de 

Santa Catarina, o escritor Sa­
Um MIguel enVJa-nos lua co­
letAnea de conW!i: "Velhice" 
e outros contos. Constitue ês­
te exemplar. o prlmetro lança­
mento "Sul", da érle de edi­
ções Ja programadas para a­
pareetrem no futuro. Essas e­
dições lá lançaram também em 
.seus "cadernos" o l1vro de 
pOfmas "Idade 2i", de Walmor 
Cardoso da SUva. 

Nó temos contaeto com o 
rntu iasta "grupo Intelectual" 
da R<!vlsta "Sul" desde hi 
multo. e este livro, que Salim 
M 1 & u e 1 vem ofereceT­
nos. 1 e v a - n o a, agora 
(;om a;>razlmento, a admirar­
mo, a energia dos jovens de 
Santa CatariDa. que marcam 
de modo expre IVO a lua pre­
.ença em Florlanópolla atra­
vés do Circulo de Arte Moder­
na daquela cidade, o qual pro­
cura dobrar todos os cinones 
do ·"a.cademlsmo" , das anUIU 
dlretnzes intelectuais. 

Ali"', quer parecer-nos. que 
FlOrianópolis 6 um centro cul­
tural de primeira rrandt'U . 
Ainda recentement~ pudemo 
.tr.v~s da Revtsta "BrasUla". 
que o pro! Rebelo Gonçalvea 
enviou·nos de Coimbra Portu­
,ai. lermo o que 101 'o Con­
gresso de Florlanópoll , come-

morativo do Blcenten&r1o da 
colontzaçlo Acoriana (1948) a.­
través do relatório do repre­
sentante portugues, que 101 o 
notivel folclorlata Manoel de 
Palva Boléo. 

1.fu, canunhemol para o 
DOSSO objetivo, Q.ue é o livro 
de Salim Miguel, do qual Ji 
havlamos lido alguns trabalhos 
na Revista ... Sul-. 

Já desde o primeiro conto: 
"Oarnaval; ca.soa de Espltt ... 
d.lo", podemos oboervar a pre­
sença moderna ~m que se situa 
a narraçlo. A cr1açlo do am­
biente ou melhor dos "quadros· 
do conto em sua Iluldez. nlo 
obedecem tanto i harmonia 
natural; antea se subordinam a 
um "conjunto". um todo. dtn­
tro do qual, U Im .. eru, Ob fa­
tos, os cen.rios e AS persona­
gtos formam um mosaico, que­
brando tOda a au.ter1dad~ de 
uma narrativa, que poderia­
mos chamar de "romAntJca". 

O seu primeiro conto tem 
com todo o viço o colorido do 
Carnaval e a palpltaçio con­
vidativa do bullclo e da movl­
mentaçio literária. Elvou; dal. 
dilacerou, polvUhou. contorceu 
e 0Ip c U, d .. oom-
~~~~~ ~ ._._ ...... = • rto. 

!' n, "'" • 
4" •• 'ou" 

.-----'-.., --
Página aberta aOI intelectuais de todo o pat. 

~--
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el realismo .sodal 
en la última obra 
de salim miguel 

CON la publicaci6n de "Rede", titulo sintético 
de una extensa novela de vasta acción social. 

Salim Miguel apártase dei comino de recorte psi­
cológico trazado en sus dos libros anteriores: 
'4Velhice e outros contos" y "Alguna Gente", para 
iniciar una nueva aventura literaria. En este últi­
mo libro el autor toma una posici6n derinida ai 
abandonar el tema analítico de 5U5 produceiones 
lanzadas a la pubUcidad con anterioridad, para 
encauzar en la tradición novelistica de 105 gran­
des escritores brasiJenos. 

Salim Miguel debatlase en la encrucijada de 
dos carninos, vacilaba entre dos temas literarios 
(el que tendia a una v1.si6n fantasmagórica, y el 
realista) no obstante existir en él una concieneia 
de cJMle y una concepción humanit&ria y socio-
16gica ya formadas. EI primero de ellos e5 indi· 
rec.to, pera está hondame.nte impregnado en el 
autor como oon5eeuencia de lecturas de Dostoiev· 
ski, Poe y §obre todo de 5U compatriota Graci ­
liano Ramos, de quien !ligue siendo fervoroso 
admirador; el segundo es má.s consecuente, direc­
to, y básase en la vida cotidiana, llena de sacri­
ficios y miserias deI" hombre calleje'l"o y de sus 
anhelos cOlectiV05. 

Sin embargo, notába.se ya en los cuentos y 
u6nicas noveladas de su5 dos primeros libros, 
aunque veladamente, una tendeneia hacia lo real , 
lo objetivo. 

Pero lo psicológico pORia una pre;ponderancia 
sobre aquêl. EJ autor ba.séba.se m's en lo psíqui­
co que en la reaJidad desganadora de la vida 
colectiva, para traer a flote sus penonajes. Pero 

por ANTONIO SIMOES (Jr.) 

I 

abora lo cxees.ivarnente anaUtico va decr.eciendo 
paulatinamenu. bacia lo real, funcliénd~ ambaa 
tendencias en un eje propulsor de! universo nOve­
Ibtico de "Red ". E8to quiere decir qlle lu d ..... 
tendenciu que iempre ofrecen la misma equi­
distancia en relación ai quehaoer Jiterario de 5&­
Hm Miguel, contradictorias u opu~t.u 5610 en 
apariencia, se van translo.rm.ando en un todo, 
dejando por lo tanto, de ser meros elementos 
de retazos inorgânicos, antagónicos, pATa sinte­
ti.ar la conjugaci6n de d05 fues de la realidad, 
qu.izás 10. de dos mundos aparentemente distinto., 
pero que en verdad no lo sono 

Claro que el social acaba de prevalecer con 
toda 'U objetlvidad oobre la ••• peculaciones d. 
orden psicológico, en las páginas de I4Re<\e" __ Es 
esta una extensa novela que enJoea corajudamen­
te el drama actual de un pueblo de pescadores. 
Con su publicación, Salim Miguel empt'ende una 
nueva aventura literaria, ahinc,ndo m's profun­
damente los pies cn la tierra, para d6K.ribír la 
vida miserable y degradante de una ppblaeión 
que despierta para luchar cont.ra el o!curantismo. 
la rutina y la explotación dei hombre por su 
semejante. La acción de la novela desarr611~ 
en la villa de Ganchos, conglomerado de pesca­
dores perdido en los confines de Santa Catalina, 
ignorado y abandonado a su suerte por 105 g,ober­
nantes demag6gicos que 5ólo se acuerdan dei 
,Pueblo y le alaban e.n día de elecciones. En SU! 

compactas trescienta.5 páginas se refleja, un dra­
ma horripilante y denso que rebllSa por su inten­
sidad humana, el fabricado por la fantasia de los 
cronistas de lo 'pintoresco, de las medias tintu. 
Trátase nada menos que dei hambre, flagelo 
tan característico de alguoa5 regiones brasileiias 
donde el hombre vive muy por abajo de !lU 

condición zoológica. 

Salim Miguel no tergiversa la reaJidad ni hace 
concesiones de orden sociológico que puedan li­
mitar su descripción realista. Pero a veces, quizás 
por la falta de pericia que suele existir en quien 
maneja tan magna materia por vez primers, no 
haUa la manera más feliz de armonizAT el estilo 
literario con tan vasto arsenal de emociones bu· 
manas y luchas soeiales. dándonos cn conseC-uen­
eia, algunas páginM 1I0jas, que aunque intenta0 
expresar una tônica anecdotaria .1 margeh dei 
hilo conductor, como un complemento indirecto, 
no lo consiguen. Pese a e~M pequenas deficien· 
cias que el autor tendrá en cuenta, estamos segu· 
r05, en sus futuras novelas. Ia obra ed.á en Uneas 
generales, bicn realizada, y logra SU5 propósitos, 
que son denunciar el hecho miserable que apre­
mia a los pescadore5 de \lnf\ de las regiones rnft~ 
huérfonas de Brasil. 

La trama noveHstica está dada con profundi· 
dad dentro de las debidas proporciones:. Víctimas 
dei progreso que en la estructura social y econó­
mica de regiones sem.ifeudales. sólo beneficia a 
las clase5 pumentes, los pequeõos propietar1os do 
la . industria deI lPe5Cado, que ven peligrar su.s 
intere.ses de clase, sin tener en cuenta los per· 
juieios que oeasionan a sus a58lariados, 105 sim­
ples pe5Cadore5. R unen para hacer frente aI 
ene:migo foráneo. 

Pero los de abajo, los dei último escalón social, 
también reaccionan. Entonce:s surge el divisor 
comÍln de variadas y enconadas luchas, que como 
la pleamar, 5ubm o bajan de grado. 

"Rede" una documental donde la vida pal-
pita, donde la tragedia y el hambre no 50n ficti­
cios. Todo aJlí es reoJidad, aceión, 5ueno~ y ~­
ranza5 plausiblest un pedazo dei Brasil, un frag­
mento de e ta América enajenada. 
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A COMPUTORIZA~ÃO ANIMICA DE SALIM ~IGUEL 

~ário Jerge Bechepeche . 

E este o rpsliuü to illediato da lei tura d~ "Velhice" de Salia Jl.Liguel: 
um escalooador aoíaico, um analista que, ~ medida do envelviapo to dos 

quadros Jogados ~ tpla do papel, pxpde Os mpandros da psiquê e, com .er 
a~nudpote ~ delibpradam~fttp detalhista, ladeia o descritivo cem o psice­

gênico, í'undindo-es ea anfiguris intentad s que se somem e se esbat~a de 
forma que, a que o lê - fica a iaprpseão do talhe psicol'gice ceDO a 
marca distiotiva de sua t~cnica. Nisto se presuae a envolvência Machadia­
na-pr6diga em sua geração. Salia Miguel trabalha o conto coa0 ua entalhia­
ta escava uaa peça, parcializaodo a visão de aresta por aresta, em sepa­
rado, em Dicroamplificaçõps . Sem d~vida ~ ua predecessor das t~cnicas 
cLopmatográficas Da LLteratura, Já quP tamb~1I ~ cineasta, e daí e aprovei­
taaento dessa tecaolegia bebLda no "nouveau romao" francês - co Lntençao 
dp romper a tes ~itura habitual da hLstória curta-molde que, aais tarde, 
Dalton Trevisan darLa perfeccionismo e talhe dpfLoitive. 

Aliados, assia, o alinvLamento dos liaaes psicol'gices eu a desagre­
gação do discureivo no vai-e-vea do fped-back cinematográfico, dpspojande 
a lLnt'laridade até então fixa na nossa lLteratura, Salia liJiguf'l pod~ spr 
vislumbrado coa0 UII predecessor de parâmetros alta~eotp significati.es das 

2f nquistas estruturais 
p asilpiro. 

da gerações ~xx experiapntalistas d medernisae 
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